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DA PROPRIRDADE INDUSTRIAL

Divisão de iViarcas

Expediente de 31 de outubro de 1968

Marcas Deferidas

N' 531.168	 • Ensilmar
Ror Internacional S. A. •- Classe 41
a-. Sem direito todavia ao uso exclusi-
vo da figura de Peixe.	 •

N9 531.222	 Ipiranga - Madei-
Rira Ipiranga Ltda. - Classe 4.

N° 532.072 -- Mosanyl - Tecidos
Artefatos aMosanyl» Ltda. -

Classe 23.
N° 532.074 - Principe de Gales -

Principe de Gales Alfaiataria c Co-
tmissária Ltda: - Classe 38.

N" 532.126 - Roliver - Roliver
- Importadora de Roamentos
Cada - Classe 6.	 •

N° 532.328 - Ouriço - Lanaço
sociedade Anônima - Fábrica de
Arame Farpado e Lã de Aço - Clas-
úe 11

N9 532.795 - Enunerong -
Entinerong Comércio e Importação
Imitada - Classe 11,

N° 532.796- Stnwool - Asten do
g3rasil Indústria e Comércio S.A. -
Classe 24,

N° 563.394 - Simatenax - Cima
Companhia Industrial 'de Material
Automobilístico - Classe 21.

N° 577.894 - Klingold - Lysan-
dro de Campos Saltes - Classe 46.

1\1 5 586.533 - F. - Ftunagalli
S. A Indústria e Comércio - Cias-
ge - Com exclusão de «canos de
descarga;> e sem direito ao_ uso exclusi-
vo da letra cf‘, isoladamente.

N9 592.932 - Motolux -
cadora Motolux Ltda. - Classe 38,
para papéis semi-impressos.

N9 771.396	 Kich - Edgar Oli-
vio Kich -- Classe 41.

N° 577.895	 Kling'ass - Lusan-
dro de Campos Salles - Classe 46.

"NT9 580.406 -- Servalux -
vAltlx Abat-Jours Ltda. -- Classe 8.

1\1- 580.840	 Plastisul (Apsil)
(PS)	 Artefatos Plásticos Sul In-
dustrid i Ltda.	 Classe 28.	 •

N" 5.88.317	 lko - Cotwrcio e
Indústria de jóias Iko Lida. - Classe
13	 Co,,, excatsão de baixelas, ban-
dejas, baldes e castiçais.

N , 589.230 - icarai -	 Nazareno
de Almeida. Araújo -- Classe 48.

N° 591.659 Santa Helena -
Fábrica de Cerveja Nova Olinda Li-
mitada - Classe 42. - Considerando
o que consta da informação da S.J.,
anulo o despacho de indeferimento de
fls. 10 verso, para conceder o registro
solicitado nestes autos, como de di-
reito.

N9 601.703 - Fricco Beckeer -
Indústria e Comércio de Auto Peças
Fricco Beckeer Ltda. - Classe 21.

N9 604.706 - Codepar Compa-
nhia de Desenvolvimento Econômico
do Paraná - Codepar - Classe 37.

1\19 610.323 - DPT - Us-Med do
Brasil S. A. Indústrias Farmacêuticas
- Classe 3.

N9 610.341 - Ramalhete -
mica Valmey S. A. - Classe 46.

N9 481.360 - Delirio de Chin-.
pagne Lincoln Indústria de Perfu-
mes - Classe 48.

N° 584.297 - King - King So-
ciedade Anônima Indústria e Comér-
cio - Classe 34.

N° 591.322 - Vip	 Mucio Hum-
berto Alves de Brito - Classe 41.

N5 610.865 . - Plaqueta - Duratex
. A. Indústria e Comércio - Clas-

se 16.

N' 613.487 - Lacacrilica - Com-
panhia Química Industrial «Cila -
Classe 16.

Titulo de Es(abeteeimento IncleferWei

N9 531.938 - Expresso Cometa -
Expresso Cometa de Transportes Li-
mitada - Classes: 21, 22 e 38.

Frase de Propaganda Indeferida

----	 _ -2K 	

E X.IGÈNCIAS

Tèrmos com exigências diversas

N5 414.049 - Kaiser Jeep Corpo-
ration - Preste esclarecimentos em
face dos Registros números 209.932 e.
210.013.

N9 969.187 Brasilia Obras Pú-
blicas S. A. EmPresas Campenon
Bernard (Estudos c Obras) Sociedade
Anônima e Brasilia Iinobillúria So-
ciedade Anônima - A vista do pare-
cer da Seção Legal, regularize o pro-
cesso sob pena de arquivamento do
mesmo.

N° 570.850 Mapi S. A. Empre-
endimentos, Planejamento, Administra-
ção - Preste esclarecimentos a regue-
rente tendo em vista o disposto no ar-
figo 96, do C.P.T.

N5 570.852 - Mapi Sociaade
Anônima - Empreendimentos, Plane-
jamento, Administração -- Preste es-
clarecimentos a requerente, tendo em
vista o disposto no artigo 96, do
C. P . I .

N° 570.853 - Mapi S. A. - Em-
preendimentos, Planejamento, Adminis-
tração - Preste esclarecimentos, a re-
querente, em face do disposto no arti-
go 96, do C.P.I.

N9 570.854 - Mara S. A. - Em-
preendimentos, Planejamento, Adminis-
tração -- Preste esc'arecimentos, a re-
querente, em lace do disposto n .o ar-
tigo 96. do C.P.I.

N9 578.325 - • Ricardo Fernandes
Ribeiro -- Preliminarmente, preste es-
clareci tnentos, a requerente, tendo em
vista a divergencia dg nona, ' comercial
constante das etiquétas e cios exem-
plares, regularizando o processo com
novas vias.

1\1° 590.739 Gerard Fritsch -
Preste esclarecimeatos em face do pa-
tronímico Ermeto, apresentando auto-
rização de uso do mesmo.

N5 .590.741 - Gerara Fritsch -
Preste esclarecimentos em face do pa-
troninacO Ermeto, apresentando auto-
rização de uso do mesmo.

N5 590.714 -- Gerard Fritsch '
Preste esclarecimentos em face do pa-
tronhnico Ermeto,	 apresentando a
autorização de usodo mesmo.

DIVERSOS

N5 550.812 -- Munem José Tanioa
Preliminarmente: torno nulo o des-

pacho • de arquivamento de fls. 6,
verso e em seguida dê-se andamento
ao processo. subtnetendo-o a busca de

Jantei ioriclade

\ASITA DA PRORROEDAD
llNMUSTROA--,

o
que vende -- Casa Anglo Brasileira

N9 387.790 - Vitaspirin - .Labo , Sociedade Annõinia ModaS Confecçes
ratôrio São Luiz Ltda. -- Classe 3.- le Battr	 Classes: 33, 34 e 36.

N° 610.351 - Férias - Química
Valmey S. A. - Classe 46.

N° 610.362 - - Inspiração - Quí-
mica Vahney S. A. - Classe 46.

N9 612.017 - Pareata - Adminis-
tração e Empreendirnentos Sociedade
Anônima - Classe 38.

N° 612.747 - Confôrto 	 Orlando
França de Lima - Classe 43.

Titulo. de Estabelecimento Deferido

INI° 531.935 - Pastificio •Amarante
- Pastificio Amarante - Indústria e
Comércio Ltda. - Classes: 41, 42,
43 e 38 (Art. 97 n° 1 do C.P.I.)

N9 592.758 - Auto Mecânica
Telna Ltda. Auto Mecânica 'reina
Limitada - Classes: 21, 33 (artigo
97 n° • 1 do C.P.I.)

Nome Comercial Deferido

N9 589.179 - Malharia Nilza Li-
mitada - Malharia Nilza Ltda. (ar.
tigo 93. FI9 2 do C.P.I.)

Marcas • indeferidas

N° 230.436 - Ponto Azul - Tela-
Viso Ponto Azul Ltda. -- Classe 8.

N 5, 326.455 - Cipra 7-- Companhia
Importadora de Produtos Americanos
Cipra - Classe 2.

N5 372.172 - Pluma - Irmão , N" 259.982 - Mappin garante
Knopfholz Ltda. - Classe 35.

N 403.467 - Unique Obro -
Menezes Costa Indústria e Coinrcio
de Roupas S. A. • - Classe 37,

N° 527.782 - Rembrandon -
Rembrandt -Tob a cco Corporation
(Overseas) Limited Suíça - Classe

44.

N 5 531.388 -- Sea Star Faé So-
ciedade Annôiina - Indústria e Co
mério de Metais - Classe 5,

N9 531.425 - Redstar kedstar
Derivados de Petróleo Representações
e Seguros Ltda. - Classe 47.

N° 532.113' - Rheno - Tecno -
Mecânica Rheno Ltda. - Classe II.

1N5 601.765 - Confecções .Elni -
Chalita j Irmão Ltda. - Classe 36.

'N° 568.051 - Tricoloid - Labo-
ratórios Burroughs Wellcome do Brasil
Sociedade' Anônima - Classe 3.

N9 577.269 - Repair Diesel -
Comércio e Indústria Repair Diesel
Limitada - Classe 7.

N° 577.779 - Argal Diesel - Ar-
galã Diesel Comercial Importadora Li-
mitada - Classe 6.

N" 578.407 - Paulista - Benefi-
cia0ra Paulista de Minérios Ltda. -
Clatase 4.



5154 Térça-feira 5
	

MARO OFCCIAL (Seção !II)
	

Novembro de 1968

e n Ao L-,',4,,s7.9i2gFig',-.-?..8 f2;:23dd2..9
derar, ,3er 322ar] deE.5 9i?(.3,,'Ac
VASO.

Reparações Públicas de.
entregar na Seção de Ccp.

1:2.82rtjeações do Departamento de
.1 .:np::ense Nacional, Eté	 gY ha.

:,5f.'19ediente destinado :3 yttp

e.,e(lainaçdes pertinenus
s'etribuida., ros casos da

:'",ve mi omissão, deeserf_d
;ah& 2daS po?.. esswite â .3eção,;

Redacão, até oo©	 útP,
bi!cação

,

	

	 •e.çá'o da Redação Mn,.
,.)ara :atendimento do

l7h36m.

deuldamente
deverão ser dectilo.

em UME

',(":(-; do Pé.2pel, ,formato 22x33:
5,'asurag Sedeile

da disse'.??..D0

dta

	

	
Jrdesn E2'3{

em qualquer âpoc:-.2 do;
• ::eg2 wieses	 aln 2no»

2,3 .ves.E, © exteries',
517ttga?..1.

ARD	 O O 3-,0 O 0 01 WCY5Çj 36,C0

'Z-terios. ii

Ai-g@ o:c c-a c o c-a c-o,o o NC/ .$ 39,00

AUMERO AVULSO

eaweTOa GRRAE.

EXPE
nr-PARVARArkTO 01,7 9,;M:9-R -EaSí\ NuaC4JOHÂL

A2SINATURA.6
...:'0.NcLoNArdo5

99,9,;:t15,12 o ii.8' frflOt á	 &	 a,77,torics

SefirdeSeVO	 Ner$ 18.00

	

c;-)t):----uus.2cAçCa.o	 .co	 ci ),;s	 ;2k.: L.,[2c,aç,-)Ec:

	

Er) AP-AW,DA CARNERO	 FLOWANC. auwARAR8

1caprosun e3 i 3IcincB clo	 7cces Nacional

C3Cça©

C:OUt3,0 On C.2:22::;e1:OC.:3 	:::,1p0C1orne3
C.".:2..(1:.2.91C: elo Peoprioccdo Induotrtr.: c:c; 	 :o

Cd nIr o cjo GornC70(n

•9RDT0

Semcro-c	 ArCe,ÇS ,23,50
Ano 2kycs,3,;),y.29 j.;:s'2

zO
^• 1 ,---..2s2fiOS 8	 sal, deuer:_"_1

Ano	 e.sclarecime=io:, 	 Jrc	 :21Z)».Z

,==,	 píeçe do número 2e3ds© jákay:2	 Altinw da 	 9
C33n,2	 '3

,a.agernfaer. 1208e3rf-ião8
p-'aço do xi-;mplas a-gasado Se.n1 (..;"Já'eãdci9 de Nex§ 0i2, 't i_des	 133

ao do mesmo arta, e de Wea 0,02 p©. afio, 3C de 301©B J2n2i'3f.13230 .,e-Warem 20

ARQUIVAMENTO	 SECA° DE
DE PROCESSOS

EXAME FORMAL DE i629.052 - 629.053 - 029.054 - 629.055
MARCAS	 - 629.053	 Genuiria Com. e Rep.

Limitada.

NO 629.093 - t' , ' T.tet) e013,
Limitado.

NO 629.067	 elet.t!:szs
N9 629.088 --- Confecções Efi

toda.
NO 629..097 --• .Therme:.:21da
No 629.103 - comi.

cintos S/C.
Itr) 622.194 •-	 ".;?.e

' Automóveis Lt2r..

,r2adog ,72z2r.dv..zr os pr.):e,-....os

rr..ar.tianades

Ne 490.394 - Laboratórios Keto-

S. A.
31-,5.772 --- Laboratórios Enfia

N%.T.Eriz:c1: : Anônima.
Ruben Bernstein.

N9 570.842 --- Orgtnizaçfio
Cwr.e-réial S. A. - OTEL.

- Miguel Ca'rlos na l n-
Ár"

N9 380./33 ---. Luciano Boccia.
- 'Jose Moreir.:

	

.382	 Madeireila

5 - Indústria Qu n mica
S. A. Indústria e Corn(?rcio •

nu lMiccn e Derivaecs.

• 51.5.j.026 •--- Plastpold S.A. Ia-
de 1:1iisticos.

• 587.834 -- Laboratár,o Borde-
•,J,1;

• ,Y°	 1 -	 Confecções •Aç;,.:Jaur

•
I\ 5b.94& - C S . F . Eletrônica

Corr•-n-cio e Indústria

	

586S6b	 Trapk-	 In.
n 3s',.ria e .,(3.!.r.ercio Ltda.

:N9 612.6E •-- Indústria dt Auto
Ceberaço Ltda.

N5 612.692 .	 Iporarga -Iwtivejs
• e.ministração e construções Limitada.

W? 612.696 -• .Pôsto de Molas para
12z.droeira do Brasil LitriLja.

512.69i .--- Bar e Café N. I.Isto-
Ciaco

612.698 - Bar -3:: Ltda.
e'S WOCe8504

0-IperBente de 30 de outubro
de 1968

Tê.rxes cem exigências que apre-
sento procuracão•

No 528.005 -D ist. Luardi Ltda.
N9 629=6 - 1Viat - Incêndio So-

ciedade Anônima.
N9 629.007 - S.Viadditlena Thiella

N9 629.08	 Dictador Molas para
Portas Ltda.	 •

N9 629.010 - Eletrônica Candelá-
ria Ltda.

N9 629.011 - Fundações e Cons-
truções SIA. -

N° 629.012 - Bazar Voga Ltda.
No 629.013 - Auto Peças Oswaldo

Cruz Ltda,

No 629.01 ,1 - Paniiicadora Nossa
Senhora de Fátima Ltda.

N9 629.015 - Boutique Felix Ltda.
N9 622.015 -- Ind. e Com. Rethal

Limitado.
N9 629.017 - Marcelo ma.eitado

Soares Rilueiro.
N2 629.018 - Serralheria 'Uva Li-

mitada
N9 629.019 - Eletro Marosca Limi-

tada.

N9 629.020 - Perfumaria 132.1ami
Limitada.

iX.̀ ç 629.021 -- Jaime Holcberb.
N9 629.022 - Etin Eletro Técnica

Limitada.
ÏS.r9 629.923	 Terde.sco - Apare-

lhos Eletro Domésticos Ltda.
No 629.024 - Terdesco - Apare-

lhos Eletro Domésticos Ltda.

N9 629.031 - Thoniaz Soares cia
Silveira.

Ns. 629.032	 629.033 - 629.034
- Thomaz Soares da Silveira.

N9 629.036 - Bazar S:5 ,1 Pedro Li-
mitada.

Ns. 629.037 - 629.038 - 629.039
-- 629.040 -- 629.041 -- 629.042 --
629.043 -- 629.044 -- 629.045 --
629.046 -- 629.047 -- 629.048 --
629.049 -- 629:050 -- 629.051 --

N9 629.058 -- Cairosserias Nacional
Limitada.

NO 629.059 - Rouben Bouruou-
balas.

Ne 629.069 - Ritorna	 Com. de
Novidades Ltda.

NO 629.061 - Cofemaco - Com.
de -Ferro e Material para Con.stru-
ções Ltda.

N9 529.062 - ROandra Eze..ZaT°
raf adora e Distribuidora de Bebidas
Limitada.

N9 629.054 - Coinsa	 Com. e
ind. de Sabões Ltda.

N9 629.065 - Ind. de Calçados
Staric Ltda.

N9 629.066 - Depósito de Mate-
riais para Construções Floria Ltda

No 029.037 - Gregorio Osti.
N9 629.068 -- Lanches Delgado 11-

enitada.
N9 629.089 - Marcenaria e Cor-.	 .

•

NO 329.CM - Especialidades na-
trônier•a

Nç 62:1.t;71	 Folimem Ind. e Cir.a.
de Plásticos Ltda.

N9 629.072 - Firnvcon Materiais de
Constrações Ltda.

No 629.073 - Edipel - Editõra
Dist. de Publicações Especializada
Limitada.

N9 629.074
Esquilo Ltda.

N9 629.076 -
ração de Autos

NO 629.077 -
mitada.

N9 629.078
Limitada.

NO 629.079 -- Bar e Lanches_6 Es-
quinas Ltda.

No 629.080 - Depósito de Bebidas
19 de Setembro Ltda.

N9 629082	 Commer Com. 'rio
Metais Ltda.

N9 629.083 - Industrial de Vidros
Piseis Ltda.

N9 629.084 - Orfima - Guia Ori-
entador da Fiscalizacão. Mapas e
Circulares Ltda.

- Produtos Quimico:3

Reciecar	 Recieco-
Ltda.
:Limpe 'CL-anisai-À o i-

- Papelaria Viernal

No 629.109 - Climax
Limitada'.

NO 629:110 • -
Limitaria.

No 629.112	 Yadwiga Juszaba.
NO 629.119 • -- Com. Ind. Metall'.2.

gim e Carvga Comece. Lt2e.
NO 629.120 -- Joberto veneno.
N9 629.121 •-- Auto PeçaS e .0.eCeS

11•Ce.

Nv 629.122-• Agropzeuárt..,
Paulo-Minas S/A.

	629.123	 Tet.:1::'.os e Concgoel
I.tCa. •

NO 629.124 - José Comes Garc?.a,
NO 629.132 -	 CTZ iciad

LCOTICI"	 Jr..
No. 629.134 --

:.P. orrieterioro. de	 Ce Cio.123-
tfuto

--.• Eraprès',
Indu

•

 strio.Iizzio do Ceju
NO 629.141 - Eipir-do Ramalho.
Ne 621.169	 :I.e.te -- 8 eriterio

.Asessorle a Dirigente-: do
N° 629.265 -

nbaria da Seles e Irrndzt:dts.
No 622.257 - KirOi Bal'eos e

p..a.entos Ltda.
•

•

 62.9.2213 - Guiris Fluas.
Ws. 629.275 -

Elena Produçães Arlisticaq.
Ne 629.87 - I'ditoria', Bruniu:

Limitada.
Na. 62..302

tecne Ltda.
Ne 629.337

tações Ltda.
N9 629.338 -

Madeiras Ltda
NO 629.341 -

Limitada.

C21:303 - Labor .'

Tannuri Represeno

- União Paranaense Cf:
. - Com e Indi
- rezane Incl. e Com.
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 629.879 -..629.880 Ortan --
Org. Técnica de Automóveis Nacio-
nais Ltda.

N° 629.885 - Siaria -- Ind. e Com.
de Metais Ltda.

N9 629.891 - 629.892 - Sinal Ver-
- Lubrificantes Petro- malho - Equipamentos para :Freios

Limitada.
•

lêrça-feira 5

No 629.343 - Industrial e Comer-
cial Correta Ltda. 9

N9 629.372 - Fenemit -- Com. e
Rep. Ltda.

Na. -629.420 - 629.421 -- C. 3. M.
Cia. Brasileira de Mé.catinas e Ma-
aeriala.

19:: 629.429 - 13rasilina Dionisio do
3antos.

Ns. 629.472 - 623.473 - Cociehia
- Cia. de Expansão da Hilb.ca Ama-

529.a74 - Rep. Alvorada Limi-
tada.

Na. 62g .486 - 629.487 - 629.488 -
629.489 - 629.490 - Supermercados
Lev-Lev Ltda.

Ns. 629.494 - 629.495' - 629.496 -
829.497 - 629.498 - 629.499 -
529.503 - Sonemi Soc. Nacional
de Empreendimentos Industriais.

N9 629.529 - Paulo Nitsch Soares,
Na. 629.529 - 629.530 - 629.531

Tacape S/A. Publicidade e Comér-
cio.

N" 629.533 - Comercial Arepedra
Limitada.
•Ns. 629.535 - 69.536 - Dr. ãiZ-

pio 	 Xavier da Silveira.
NG 629.537 - Maciste Artefatos de

Concreto Lida.
N9,629.570 - Tramontina, Sociecia-

ale Anônima Cutelaria e Fanar/len-
i:na Agrícolas.

Na. 629.571.	 629.572 - Coopera-
tiva dos-Cafeicultores de Pirajui.

Na. 629.578 - 629.579 - Lamisa
.- Laminados de Madeira al/A.

N9 629.580 - Laminados de Ma-
deira S/A.

N9 629.639 - Rádio Cultura de
Belo Horizonte Ltda.

Na. 629.640 a- 629.641 - 629.642 -
629.643 - Rádio Itatiaia Ltda.

N9 629.644 - Rádio Clube de . Cur-
velo Ltda.

N9 629.645 - Translux Ltda.
No 629.647 - Milton Moreira Du-

arte.
N9 629.655 - Norberto Arando

Ivratheus.
N9 629.688 -- 629.689 -- 629.690 --

Luiz Michielou S/A. Agricultura,
Ind. e Com.

N9 629.704 - Farmácia Drogaleve
Limitada.

1‘19 629..705 - Sova/ - Soe. de Ven-
da de Acessórios Ltda.

1 9 629.708 - Retificadora de Mo-
tores São Bernardo -Ltda.

•Ns. 629.-707 - 629.709 -- Dante
1VIestieri.

199 629.710
Limitada.

N9 629.711 -
Sm Tomé /Acta

No 629.71.2
bica Ltda.

N9629.713
Limitada.

N9 629.714 - Dante Mestierl.
N9 629.715 - Lanches Bar Esco

alai Ltda.
No 629.716 -- Proa. Químicos E3

llui/o Ltda.
No 629.718 - Prods. Químicos las-

auilo Ltda.
N9 629.717 - Anto Técnica Praia

aragen Ltda.
NO 629.719

cultura Ind.
N9 629.720

ao Ltda.
N9 629.721

tor . Ltda.
No 629.722 - ()sacra - Org. ae

Saraives . e Abastecimento Ltda.
N9 629.723 - Ind. de Calçados

Faffi Ltda.
N9 629.724 - City Pintuiaa Ltda.
Ns 629.728 - 629.727 - 629.728 --

629.7'29 - Ind. e Com. d9 Tacadas
Can}, i)S da, Jordão Ltda.

N9 629.731 - Cantina Laia; Lia.
N9 629.732 - Iwaki & Cia. Ltda.

DIÁRIO OFICIAL ("So

Ns. 629.733 - 629.734 - Algofibra
- Matérias-Primos para Indústrias
Texteis Ltda.

N9 629.735 - José Gomes Garcia.
N° 629.733 - Metalúrgica 'relevai

Limitada.
N9 629.737 - Ind. de Móveis Ibé-

rica Ltda.
N9 629444 - Ind. e Com. de Cal-

ça,o'.os Jur/aziar Ltda.
N9 629.754 - Mazal - Comercial

e Importadora Ltda. 	 a,
Na. 629.755 - 629.757 - 629.758 -

629.759 - 629.769 - Com. e Ind
Maneiqueira SIA.

N9 629.762	 Magniun S/A. Par-
ticipações e Empreendimentos.

N9 629.646 - Associação de Can-
tores e Compositores de Mús!.cas Ser-
tanejas de Minas Gerais.

Na. 629.763 - 629.764 - 629.765 -
Magnum S/A. Participações e Em-
preendimentos.

No 629.766
mitada.

N9 629.767
& Cia. Ltda.

N9 629.769
N9 629.77C

ger Ltda.
N9 629.T11

netto Ltda.
Ns. 629.772

Mercearia La
.N9 629.773

pai Ltda.
629.774

N9 629.777
dio S/A.

N9 629.778
Ind. e Com.

No 629.779
netto Ltda.

N9 629.780
nac Ltda.

Novern'3re de 1568 5135

N9 629.8a4 - Edeco	 aStretut aa.
t da Construção

N9 629.902 -
Ltda. '
Abbram Meilen

Ferraaens SanaeaN9 629.904
tda.Ind. e COM.- L
Lab. PeIosi S/A.No 629.903 aa

Colchão AnatõN° 629.9y -
Limitada.

Lera - Co. e Uca,N9 622 'A

Novinco Corzieraia9)1\19 629.938
Limitada.

Torrefação de AMn.-.N9 629,241 -
Ltda.doira São João
Anfaa .- Ind. e Cara,N9 629.915 -

de Plásticos Lt
• Farmácia Brasil aiaN9 629.951 '-

untada.
Charutaria da 99:9a

N9 629.953 -
N9 629.954 -

Limitada.
t N9 629.095 - Panificadora Flor da
Mar Ltda.

N9 629.958	 Drogalar Ltda.
NO 629.957 - Auto Pôsto Aliadag

Limitada
No 629.958 - Cia. Nacional da

tErigoríficos Confrio.
I	 a_

iN q 629.959 - Leib-Sport Magazine

i
Limitada.

N9 629.950 - Cid. Org . de F.221p95,
sus SjA.

No 629.961	 Mecason	 Ind. 4
'Com. de Aparelhos Ilidráulicoa
Eletrônicos Ltda.

NO 629.962 - Eduardo Coma e Rala
Limitada.

N9 629.963 - Display Publicidada
Limitada.

- VTP - Vendas, laia
Promoções Ltda.

- Prods. Elétzicas Pah

- Proda. Elétricos Pab

- Comercial G.

NO 629.969 -
Limitada.

No 629.00
mitada.

No 629.971
Limitada.

N9 629.972
Limitada.

No 629.973
Estrela Ltda.

NO 629.975 -- Cicalma Mate.riala

11

pare Construções Ltda.
NO 629.977 - Lab. Dueto 8/A. Ec.

perialidades Farmacêuticas.
NO 629.978 -- Dist. Farmacêutica

Brazaio Ltda.
ars. 629.980 - 629.981 - José Oger

.`è Cia. Ltda.
Nc ,429.982 - Aica Adm. In.

,corporadora e Construtora Associa.
!da Ltda.
, N9 629.983 - Didata Adm. de Bens
: Siaiedade Anenlima.

N9 629.904 - magazine Onze do
Julho Ltda.

No 629.985 - Innioa Poulidis
faltada.

N9 629.988 - Açopress Trefilada8
de Precisão Ind. e Com. Ltda.

Na 629.936 - Boutique Mariraad
Limitada.

No 629.927 - .Paulistinta Ind. a
,Com. de Produtos Químicos Leda,

i

Na. 629.998 - 629.999 - Pauliaa
tinta Ind. e Com. de Produtos Qtda
micos Ltda. a

N9 630.016 - Soc. Imobiliária Ti@
Paulo-Paraná "Ltda.

N9 630.032 - Lab. Paranacéuna
Nise Ltda.

No 630.044 - Mediaircs, Cavalam§
Com. .R'ep. Ltda.

NO 630.048 - D.lormila ai laertia,
sauskas Ltda.

No 630.052 - Cerealista Ubá L9da.
No 630.053 - Comercial Santa LUk4

do Oeste Lida.

- Auto Pôato Itann

Bar e Restaurante

Galvanoeletromec9-

- Bar e Café São Lula

- Limagran S A. agá--
e Com.
- M.ecanica Bom San-

- Anificadora. Reden-

- Rep. Santa Pé- Lida
- Sulina de TV e

- Dauand Cia, Caires

- Ind. Eletrônica	

Na.

ai-

- Bazar Hercules Li-

a= 1Viatheus Constantino

Manabu Abe.
- Com. e Rep. Gibi-

- Ind, Eletrônica OU-

- 629.775 - 629.776 -
Romana Lida. -
-. Refrigeração Princi-

N9 629.781 - Dehasti ia Cia. Ltda.
N° 629.782 Bar e Café Barce-

lona Ltda.
N9 621.783 - Estacionamento Ara-

guari Ltda.
N9 629.784 - Michiyasu Dei.
Ne 629.785 - 629.786 - Expel Ex-

pansão Eletrônica Ind. e Com. Li-
•

Ns. 629.787 - 629.789 - 629.790 --
629.791 - Ind. e Com. Textil Mo-
cdca S/A.	 Incotema.

Ns. 629.792 - 629.793 - 629.794 --
629.795  - 629.798 Ind. de Camas
Inces Ltda..

NO 629.800 - Janmay Imp., Exp..
Com. e Rep. Ltda.

Na. 629.801 - 629.802 - 629.803 - N o 629.952 -
629.804 - 629.805 - 629.806 - Bar miaria Ltd.r.
e Restaurante La Ronde Ltda.

N9 629.818 -- Maria José de Melo
Gomes.

N9 629.819 - Soc. Feminina de
Instrução e Caridade.

No 629.820 - Conselho Federal da
Ordem dos Músicos do Brasil.

N9 629.822 - Auto Eletrico Zepa-
lin Ltda.

N9 629.824 -- Ind. Panam S/A. de
Material Elétrico.

N9 629.833 - Exito Publicidade e
Arte Ltda.

N9 629.834 - Gráficá Castellaho
Limitada.

N9 629.378 - Geosid S/A. Enge-
nharia de Solos e Fundações.

Móveis Pardini Ltáa,
Drogaria Varmasiãa

1\19 629.954
corporações e

N9 629.953
n Limitada„
'NO 629.966 -
Limitada.

NO 629.967
Limitada.

Sonac Exp. e Impa

-- papelaria Fisco Lia

. asar e Lanches 73

- Farmácia JoldarIng,

- Confecções Linda
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• N9 630 058 - Cristal & Cia. Ltda.
No 630.074 - RolOgráfica Darú So-

çssiedade Anônima.
N9 630.316 - Com. e Ind. Gofra

3ociedade Anónima.
N9 650. 1.04 -. Cerealista Okane Li-

Piaada.-
N o 630.105	 Rep. Novo '11 date

N .? 630.13a - Mercearia Caavelmax

N9 630.136 - Sobebe - Com. de
:dabidas Ltda.

630.13U - Cia. Serrana de Me-
.,a...tarnenus Cosmel.

633.12 - Lanches . Laguna Ltda.
: a o 630.1a1 - Farmácia Droga São

aaadaa da Lapa Ltda.
*a: 9 630.142 - Anfra	 Ind. e Com.

Yalastieus Ltda.
o 630.145 -- Jusi -- Ind. e Cons.
s •a.Ovei •-; Ltda.

,a-' 650.146 -- Com. de Cereais Tri-
usul Ltda.

630.147 - Adriano de Moura.
*-. 9 630.148 - Restaurante Svioate-

as:	 Ltaa,
4. 630.140 - Rep. Nolasco Ltda.

630.150 - Padaria e Confeitaria
Lx lalarla Ltda.

650.151 - Waldorf - Coorde-
at Empreendimentos S/C.

630.152 - Égide - Soc. Comer-
Iiituaial Ltda.

a:9 630.133	 Vidronal - Industrial
vidres Ltda.

:a: 630.1F.1	 Cincinnati - Ind. de
:•RL aios e Adôrnos Ltda.

630.155 -- A Elegante Calçados
atada.

630.1aa -- David e Dangot Unia.
630.137 .- João Bedoian.

:.-:•`? 630.158 - Consegir Ltda.
' .ia•9 330.159 - Saférco - Emprel-

ksias, de Construções Ltda.
349 630.160 - leal Ind. e Com. de

Jantendoim Ltda.
1.49 630.161 - Farmácia Jandira

X(Jaitada.
3'0 630.164 - Comercial e Imp.

Tramar Ltda.
10 630.163 - Bar e Lanches Flor

da 13ktantan Ltda.
N9 630.165 -. Line. Com . e Rep.

N o 630.166 - Anodização de Aiumi-
Eloxal Ltda.

No 630.167 - Brasproof Acabamen-
tos Texteis Ltda.

N'? 630.168 - Waldorf - Coordena-
COaa de Emp. S/C.

N9 630.169 - Directa Publicidade

No 630.170 - Ind. de Antenas .Jun-
diz/ Ltda.

No 630.171 - Cofibrás - Confec-
e,s de Roupas Finas Brasileira 4-a-

natada.
No 630.173 --a Antônio Alves de

Bouza.
No 630.176 - Supervisora S. A.

Emp . Imobiliários.
No 630.177 - Emp. imobiliários

Santana S. A.

N9 630.178 - Ekner Aggio.
N9 630.180 - Braspeças - Rock-

Wall Ltda.
1,79 630.185 -- 630.186 - 630.187 -

ewpal •- Soc. Comercial Paulista
laimitada.

N9 630.190 - 630.191 - Ypec PrO-
grkaões Cinematográficas Ltda.

No 630.194 - Almeida e Filho Li-

No 630.196 - Luminosos Luz Acri
Imitada,
N o 530.222 - Com. e Rep. Texteis

ffloret'ex Ltda.
aqt) 630.234 - Nevada Filmes Ltda.

N9 630.249 - Cia. Técnica Inlus-
,Wie Petroli SPA

X9 630.250 - Cia, Técnica Miaus
Petroli SPA

N9 630.251 - Tud. e Com. Musindá
Nittlitads.	 •

Y9 830.252 - jacio Franco.

N9 630.267 - Acessórios urilssanga
Limitada.

N9 630.268 - Auto Viação União
Limitada.

N9 630.270 - Com. e Ind. Trom-
budo Ltda.

N9 630.271 - Moinho Arco Verde
Limitada.

N9 630.272 - Antares Ind. e Com.
N9 630.275 - Caboirati Com, de

Madeiras Ltda.
N9 630.276 - Confecções Vangue

Limitada.
N9 630.277 - Albino Belolli.
N9 630.279 - Moinhos Unidos Brasil

Mate S. A.
N9 630.281 - Serraria Antônio

Carlos e Cia. Ltda.
N9 630.336 - Fundibras Ind. e Co

mércio Ltda.
N9 630.337 - Tinturaria N. S. da

Penha Ltda.
N9 630.354	 Comada Com. de

Móveis Ltda.
N9 630.359 - Livraria Cultura Po-

pular S. A.
N9 630.268 - Itajupel -• Embala-

gens Ltda.
N9 630.370 - Perfumaria Sideral

Studios Ltda.
N9 630.371 - Bar e Lanches Pelai.

Limitada.
N9 •630.374 - Citral Com. Imp. e

Exp. de Frutas Ltda.
N9 630.375	 Eduard Korug.
N9 630.377 - Metalurgica Bemol-

' ding Ltda.
No 630.378 - Produtos Isolantes

Alba Ltda.
• N9 630.379 - Ind. Metalurgica
W. F. Ltda.

N° 630.330 - Dist. de Bebidas. Ari-
canduva Ltda. •
• NO 630.381 - Decôrpedras Decora-
ções Ltda.

N9 630.382	 Luiza Monaco.
N9 791.028 - Helena Rubinstein

Produtos de Beleza Ltda.
N9 791.029 - Helena Rubinstein

Produtos de Beleza Ltda.

EXIGÊNCIAS

Expediente de 31 de ou tubro de 1968

Tansos com Exigências de Apre-
sente procuração:

N. 630.989 - M. Montero.
N. 630.943 - Doracy Previdei.
N. 630.950 - Panificadora Susa

Ltda.
N. 630.986	 M. Monteiro,
N. 630.383 .- • Danificio Marcos Li-

mitada.

N. 633.385 - Paviinentade:a e
Construtora São Luiz Ltda.

N. 630.386 - Viplan -- Soc. Co-
mercial de Vidro Plano Ltda.

N. 630.387	 Cromeaçãu Ypiranga
Ltda.

N. 630.388 - Materiais para Cons-
truções Pinho-Lar Ltda.

N. 630.397
Nblas de Aço

N. 630.400
Ltda.

N. 630.401
Ltda.

N. 630.4 .02 - João dos Reis Lessa.
N. 630.403 - piograndina Com.

Cateriais para Construção Ltd-.1.

N. 630.404 - Eletrolet - Ind. e
Com. Ltda.
• N. 630.414 - Ind.. Cam. de Ma-
lhas Finas Olinil Ltda.

N. 630.416 - M. R. ind. e Com.
de Roupas Ltda.

N. 630.4 1 7 -	 G.	 Decora•oões
Ltda.

N. 630.4 ta - Rep .
N. 630.419 - Bar e 13:liares L:der

Ltda.

N. 630.420 - João Silverio Macha-
do.

N. 630.421 - Umbria Produtora Ali.
menticia Ind. e Com. Ltda.

N. 630.422 - Carlos Raigorodsky.
N. 630.423 - Eletrisco Mara Ltda.
N. 630.424 -- Metalurgica Brisma

Ltda,
N. 630.425 - Ginásio Comercial

Caetano Cortelli Ltda.
N. 630.-426 - Romano Venturini.
N. 630.427 - Trans falto Engenha-

ria Ind. e Com. Ltda.
N. 630.428 - Confecções Marietex

Ltda.
N. 630.430	 Dist.4 de Materiais

para Construção Constrular Ltda.
N.. 630.432 - Me-Cor Arte ar De-

cotações Ltda.
N. 630.433 - Ótica Ibirapuera Li-

mitada.

Ns. 630.438 - 630.439 - Com. e
Participações Guarany S.A.

Ns. 630.444 - 630.445 - Mercea-
ria Juvenil Ltda.

N. 630.448 - Sabim	 Soc.. Anôni-
ma Brasileira de Ind. Madeireira.

Ns. 630.451 - 630.452 - Expçres-
so X - 15 de Transportes Ltda.

Ns. 630.456.- 630.457 - Sobradi-
nho Ltda.

N. 630.458 - Sobradinho Ltda,
N. 630.472 - Produtos Químicos c

Farmacêuticos e M. S. Ltda.
N. 630.490 - Marnis 	 Sor. In dus-

trial e Come-cial Ltda.
Ns. 630.566 - 630.567 -- 630.568

- 630.569 - Jotavidros Ltda.
N. 630.570 - Usina Sverestc Ind.

e Com. S.A.	 • •
N. 630.571 - Ind. e Com. Vera

Ltda.

Ns. 630.598 - 633.59) - 630.601
- Associação de Dirigentes Cristãos de
Emprésa do Brasil-ADCE - BR.

N. 630.628 - Decorações San Remo
Ltda.

Restaurantz Monte

Loja Blumencas Ltda.
Adirco Ltda.

Lapidaçãd Blymenau

Sican Ante notar Li-.
mitada.

N. 630.656 - Sawer Ltda..
N. 630.657 - Leocar -	 Ivas-

porá de Automóveis.
N. 630.658 - Cooperativ-t de Con-

sumo dos Ferroviários ,da Estrada -Te-
reza Cristina.

N. 630.660 - Alimentícios K ,á Ltda.
N. 630.705 - Minas Ccni. e Rep.

Guiater Ltda.
N. 630.716 - Loja Climax Calçados

e Malhas Ltda.
Ns. 630.723-- 630.724 -- 630.725

-630.726 - Elan Publicidade Ltda.
N. 630.727 - Confecções Chalter

Ltda.

N. 630.728 - Laticínios Admira: Li-
mitada.

N. 630.729 - Daher Rep. Ltda.
N. 630.730 - Confecçõek,A. F. G.

Ltda.
N. 630.750 - Cia. Botânica do Bra-

sil. -
N. 630.756	 Prods. Alimemicios

Três Rios Ltda.

Ns . 630.758 - 630.759 - Aigual
- Adm. Imobiliária Guanabara Ltda.

N. 630.760 - Fausto Fernandes.
N. 630.772 - Figueiredo El Casta-

nho.
N. 630.773 - Autovenda	 D_sr.

de Veicu'os Nacionais Ltda.
N. 630.774 - Tecelagens Rosely Li-

mitada,

N. 630.775 - Rêdc Em!enharm Com.
e Rep. Ltda.

N. 630.777 - Estudio de Foto:ite
Peter. Pan Ltda.

N. 630,778 - Ind. e Caiu. de Ca'-
çados Italbrasil Ltda.
. N. 630-.779 - Eletrônica Ortna Li-
mitada.

N. 630.780	 Dr. . Gofi edo Mend :s.

N. 630.781 -- Geometro Emp. S/C.
N. 630.782 - Reinaldo :Sr.mgenio

bens.
N. 630.783 -- NI. Wt011 dos Santos

Pereira.

N. 630.784 .-- 	 iNgisino
Ltda.

N. 630.785	 Ind. de Calça,lon
litchi Ltda.

N. 630.786 - Muhatttaci Fiussein
Wenni.

N. 630.787 -- Confecções Goiás Li-
mitada.

N. 630.788 - Ecran Dia. de Pane-
las de Pressão Ltda.

N. 630.789 -.Szana Waynszilboynt.
N. 630.790 • Confeccões Fil-Tex

Ltda.
N. 630.791 - Represen,arxe, Itã

Ltda.

N. 630.792 - - Ind. -de Clç.u.los Mi-
narete Ltda.

N. 630.793 --• Nelson Léo.
N. 630.794 .- Arteper	 .Attelatris

de Tecidos e Peles Sperling Ltda.
NI 633795 -• Magaziae Cereja Li-

mitada.
N. 630.796	 IVIecanica Csther Li-

mitada.

N. 630.804 --• Brasmecânica Com. de
Máquinas e Motores Ltda

N. 630.811 - Elétrica Sumi Ltda.
N. 630.812 - Sylvio N. Geriu (5

Filhos Ltda.
N. 630.813 -- Eletrônica Saiam Li-

mitada.

N. 630.814 -• Casa Ernesto de Ar-
tigos para Presentes Ltda.

N. 630.843 -• José dos Santos.
N. 630.844 - Card-Plat Ind. e

Cora. de Plásticos Ltda.

N. 630.846 -• Drogaria Kesmos
mitada.

N. 630.853 - Armazéns Gerais la-
vai Ltda.

N. 630.859 - Madeiras Impregna-
das e Serradas do Paraná S.A.

N. 630.879 - Sincal - Soc. In-
corporadora e Achnnistradora Ltda. •

N. 630.903 - Falcy - Com. e Rep.
Ltda.

N. 630.908 - Alber Felipe El Cia.
Ltda.

N. 630.926 - Cobinco	 Cobranças
e Informações Comerciais Ltda.

N. 630.928 - Comercial, Importado-
ra e Exportadora de Protuso Ltia.

N. 630.934 - Cia. de Navegação
Santos (Nasa).

N. 630.935 - Cia. de Navegação
Santos (Nasa).

Ns. 630.936	 630.037 - Cia. de
Nacegação Norsul.

N. 630.938 - Metalurgica Nestra
Ind. e Com. Ltda.

N. 630.939	 Ind. Eletrônica Ran-
ger Ltda.

N. 630.940 - Itá-Reiya -- Pavi-
mentação e Engenhara Ltda,

N. 630.941 - Nibratec	 Assistêr-
cia Técnica de TV S/C.

N.° 630.942 - José Manoel Geleias,
N.° 630.944 - Ali Juntas Ltda.
N°630.94-5 - Nelson Dias.
N.^ 630.946 -- VitrLis Martinho Ltda.

N.° 630.947 - Bar e Lanches do
Fortins Ltda.

- Açopal - Ind. de
Ltda.
- Construtora Cordial

- Constritora Cordial

N. 630.650 -
Carlos Ltda.

N. 630.651 -
N. 630.652 -

N. 630.654 -
Ltda.

N. 630.655 -
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N." 630.948	 Pedreira Santo Amaro
Ltda.

N.° 630.949 - Ester Miquelina Sca-
lotti.

N.° 630.951 - Rolcomp Comercial,
Importadora e Exportadora Ltda.

N. 630.952 - Lambes Micaelense
Ltda.

N.° 630.953. - Alvino José Novais.
N.° 630.954 - Babel Comércio e In-

dústria de Bebidas Istda.
N.° 630.955 - Babel Comércio e In-

dúsitra de Bebidas Ltda.
N.° 630.956 - Korrilar Indústria de

Móveis Ltda.
N." 630.958 - Enmp. Jornalísticas

São Paulo Presa. Ltda.
N.° 630.959 - Dist. de Bebidas

pragatto Ltda..
N.° 630.960 - UNO - Comissária

de Despachos Inmp. e Exp. Ltda.
N.° 630.962 - Dr. Jorge Zalszupin.
N.° 630.963 - Sabará Eninp. e Par-

ticipações S/A.
N.° 630.964 - Servitec S/A Servikos

Técnicos de Administração.

N.° 630.967 -
- Mauro Borges

N.° 630.971 --
mazéns Gerais.

N.° 630.978 -
Seria Sebo.

N.° 630.980 - Cromeação e Nique-
lação Nrq-Crom SIA.

N. 630.981 - Novemac Móveis,
Máquinas e Aparelhos para/ Escritório
Ltda.

N.° 630.982 - Heraldo Ramos Jr.

Ns. 630.983 - 630.984 - 630.985
- 630.987 - 630.988 - R. Monteiro.

és. 630.990 - 630.991 - 630.992
-- Oficina Mecânica Santos Ltda.

N.° 632.077 --- Irmãos Ercolin t Cia.

N.° 632.060 - Pósto de Escapa/11ÇII-
tOS A. 8, E Ltda.

Na. 631.0:2 - 631.043 - 631.044
- Inad. Ind. Nacional de Adesivos e
Detergentes Ltda.

N.° 631.045 - Gercy Batista dos
Reis.

Na. 631.072 - 631.073 - Prisma
Pintura e Decorações Ltda.
• N.° 631.082 - Mobiliária Nobreza
Ltda.

Na. 631.083 - 631.084 - Siena
Ind. e Com. de Metais Ltda.

N.° 631.098 - Ind. de Peças para
Automóveis Douglas Ltda.

N.° 631.099 - Bar e Café Aza
Branca Ltd-.

N.° 631.101	 Oficina Mecânica
Santa Rita Ltda.

N.° 631.102 - Kurosawa - Trato-
res e Implementos Agrícolas Ltda.

N.° 631.104 - Entregadora Amaral
Ltda.

N.° 631.:j5 - Tadaome Manabe.
N.° 631.106 -José Sazdjian 6 Cia.
N.° 631.107 - Floricultura Itamaraty

Ltda.
N.° 631.109 - Padaria São Vicente

Ltda.
N.° 631.110 - Pavimenter	 Pavi-

mnetadora e Teiraplenagem Ltda.

N.° 631.111 - Importadoria Dambo
Ltda.

N.^ 631.112 -- Bar e Lanches Pixotó
Ltda.

N.° 631.114 - Casa de Móveis Bra-
afiar Ltda.

N.° 631.115 - Confecções Clauscrita
Ltda.

N.° 631.116 - Kurosawa Tratores e
Implementos Agrícolas Ltda.

N.° 631.117 - Editôra Tema S/A

"	 631.118 - Revestimentos" de
Pedras Zanella Ltda.

N." 631.119 - • Com. de Materiais
para Construções Zaghl Ltda.

N. 631.120 -7. Armarinhos Leão Ltda.
N." 631.123	 --	 Malharia Aizistil

Ltda.

N." 631.134 - 'Leopoldo Mincicier.
N.° 631.138 -- Soargc Ind. e Com.

ie Tintti Ltda.
Ns. 631.139 - 631.142 - Utilitar

Ind. C. Com . S/A.
N." 631.151 -- Auto Mecânica Pa-

raná Ltda.
631.157 - Elpidio Reginato.

N." 631.158 -- Ind. Metalúrg • ca Sô-
frego Ltda.

N." 631.159 - Solanil Tratamento de
Água Ltda.

Ns. 631.160 - 651.161 - 631.162
-- Sapucaia S/A Lojas Comerciais.

N." 631.163 -- Pedro Paiva.
N." 631.165 - Auto Pósio Stmia

Rita do Nlmofi Ltda.
N." 631.166 - Bolsas Lita Ltda.

• N." 631.167 -7 Tainoyo Tôcn:ca Ele-
trônica Com. e Ind.. Ltda.

N9 631.434 -- Indústria ria Pli)sti-
C DS Guanaban 1 A.

No 031.344 - sigma Rio - Rep.
Ltda.

No 631.370 --- lastelaria Rio Perola
Ltda.

N.' 631.371

NO 631.374 - Nortex Rep. Ltda.
NO . 631.375 -- Braneltex Indústria e

Comércio de Malhas Ltda.
N9 63t.376 -• Lysdertne Indústria

de Cosrnáticos Uma,
N 9631.377 - Comercial Beijo Ltda.
NO 631.378 -- Speed Imp., Eõparta-

nora e Consignacões Ltda.
. No 631.379 - Secos e Molhados
Motorama Ltda.

N.  631.380 - 631.381 -- Penni Co-
mercial e Importadora Ltda.

N9 631..382 -- Artefatos de Madeira
Armajor Ltda.

No 631:.383 - ~ido Mortatti.
N O 631.384 - Creações Orgin Ltda.
N9 631 385 - Bar e Lanches Dois

Primos Ltda.
Bar e Lanchas Meu

- Estacionamen to Moro-

140 611.431 - Farmácia
Ltda.

No 631.432 - Cantina Central do
Gonzaga Ltda.

No 631.441 -- Azali - Instala^,ões
Elétricas Ltda.

NO 631.442 - Floricultura Orqu.dea
ida.
N O 631.443	 E7letroplástica. Me-

aurus Ind. e Comi Ltda.
N. 631.444 - André 83 Sanfelito

Ltda.
- Com. e Rep. Ita-

- Laeta Adm. S.A.
-- Com. e Rep. Ltda.
-- Com. e Rep. há-

- João José Rosa.
- Panificadora Santa
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N. 631.456 - Cimasa - Com 1,
Ind. .de Madeira Santo António Ltda.,

N. 631.456 - Cimasa - Com,
Ind. de Madeira Santo Antôni ()Ltda.;

N. 631.458 - Creações ReindsoM
Ltda.

N. 631.459 - Estúdio Planejamento

" N. 631.460 - Ouro Preto Joalhel.-
ros Ltda.

N. 631.461 - Inda. Vanzetti Ltda.•
N. .631.462 .-Produtos QuimicW

Esquilo Ltda.

N. 631.490 - COrtume Nordeste
de São Paulo Ltda.

N. 631.505* - Rolando Colombar0.:
N. 631.516 - Unitec7 States Ta-

bacco Company.

N. 631.527 - Revil - Real Vidro$
Ltda.

N. 631.551 - Café Bar Pérola do
Jacaré Ltda.

N. 631.553 - Arzuim S.A. Esqui-
pamentos Pneumáticos.

N. 631.554 - - Mardenaria Flor de,
Cabuçal. Ltda.

N. 631.560 - José Garcia Ortega.
N. 631.564 - Fred-Far Matérias

Químicas Ltda.
N.631.565 - Fred-Far Matérias

Químicas Ltda.
N o. 631.566 - 631.567 - 631.568

Lab, Vetifarm Ltda.
N. 631.572 - Gráfica Pinal Ltda.:
N. 631.599 - Paiva & Lopes.
N. 631.600 - Fernan's Estamparini

e Com. dc Tecidos Ltda,
N. 631.601 - Bar e Lanches "-tt.

	

maris Ltda.	 •
N. 631.602 - Grafimar Artes Grift-0

-ficas Ltda.
N. 631.604 - Metalúrgica N. St

da Penha Ltda.
N. 631.605 -- Gráfica Eden Lida..
N. 631.606 - Eletrotécnica Jarcrin1

Ltda.
N. 631.607 - Mactai Ind. e Com..

Lida..N 631.608 - Moussa Taonk.
•

N. 631.612 - Formate - Cia. Na-
cional de corôas e Pinhões.
• N. 631.614 - Formate - Cia. Na-
cional de Corôas e Pinhões.

N. 631.616 - Goveder - Gorduraa
Vegetais e • Derivados S.A..

N9s 631.619 - 631.520 - 631.621
- 631.622 - 631.623 - Cia. Inclits.0
triel Nrdestina de Produtos Alimen-.
ticios.

N. 631 ( 624 - WalZa - Rep. Ltda.)
N. 631.627 - Prisma Consertos*

Reparos de Veículos Ltda.
N. 631.637 -- Cirel Com. e Ind.-

Representações Ltda.
N, 631.681 -- 631.682 - Fontana

- Confecções Ltda.

	

Dr. '631.084	 Langfor Perfurações
Ltda.

N, 631.686 . -- Hélio Brandão Se-
lazar Pessôa.

N, 631.687 -' Anévio Nese.
N9s 631.691 - 631.692 - 631.69B

- 631.695 - 631-.696 - Olival Rou-
pas Profissionais S.A.

N. 631.702 - Sejal Cia. de Aci'mi-
nistraçãO e Participação Industrial
Ltda.

N. 631.711 - - Wolf Gryner.

Not),Iiettetio

Ficam notificados os requerenitst
abaixo mencionados a comparecer a!éste Departamento no prazo de nos
ventá (90) dias, a fim de efetuar
pagamento da taxa final, de acôrtiO
com o Decreto lio 254, dt 28-2-67.

N9 123.972 - Edy Guggisberg -
Patente 78.690.

NO 125.883 - T. M. M. (Research),.
Ltd. - Patente 78.691,

NO 131.625 - Fredérico Meyer 4".
Patente 78.692,

N9 133.227 - Cochran And COin-4panY, Annan, Ltd. e Arnold Portems
Penne - Patente 78.693.

149 133.415 - Toledo woodheadSprings Ltd. - Patente 78.694, -

630.968 -- 630.969
Zanetti.
Cia. Olimpia de Ar-

- Benedicto Borges

N." 631.175 -- R. B. Calçados
N." 631.176. - Giustino Marzano.
N." 631.178 - Soc. Técnica de Ar-

tefatos de Ferros Sotefer Ltda.
N." 631.179 -- Autac.	 Inp. Auto

Peças Ltda.	 •

N." 631.180 -- Giustino Marzano.
N. 631.181 -- Rivero Mustafa et Cia.

Ltda.
. N." 631.182 -• Rivero Mustafa ri Cia.
Ltda.

N.^ 631.184 - Zoraide Tecidos e
Confecções Ltda.

N.° 631.187	 Anataleto Gracioli.
N." 631.189 - Silveco Com. de

Aparelhos de Metais e Elétricos eia
Geral Ltda.•

N." 631.195 - • Severino João Ba-
tista tornitta.

N" 631 . .203 - Ind. e Com. cle
Lages Daltro Ltda.

N.° 631.207 - Brazão, Tintas S/A.
N.° 631.219 - Meta'11,.g'ca itaqueri

Ltda.	 •

N." 631.233 - Produtos Químicos
c Farmacêuticos E M S' Ltda.

N.° 631.234 - Soldas Retinidas Ltda.

N:' 631.169	 Finomar -- Comercial Sonho Ltda.
e Adm. Ltda. • €31.37

Ns. 631.170
S/A Ind. e Coa

Ns. 631.168 -- 631.171 - 631.17.3
...- 631.174 - 631 . .177 -- Sapucaia
S/A Lojas Comerciais.

- Auto Peças Banac
- 631.172 - -Manta Ltda.

1.	 •	 N 9331.E88 - Bebidas Dada Ltda.
N . ' 631.389 - Orlando Rocha.
N o 61.192	 Lysderme Indústria e

Comércio da Cosméticos Ltda.
N -9631.393 -- Bolsas Lia Ltda.	 •
N9 631.394 - Naohra - Emprei-

tadas de Constriieões.Ltda.
N o 611.318	 Indústria de Lustres

Bronzearte Ltda.
No 611.399 - Po4uense 'Ferragens

S. A.
No 631.400 - 631 401 - 631.102

Lei &: Ci	 Ltda.
No 631.403 - Forma te --- Cia..Na-

cional de Coroas e Pinhões:
NO 631.404 - Pôsto de Molas Bra-

sileiro Ltda.
'No 631.405 -- 1VIiltan Indústria" e

Comércio de Máoyinas e Equipamen-
tos Ltda..	 •

Ns 631.409 . - Herm Stoltz de S.
Paulo S. A. Comércio e Indústria.

N 9631.418 - Padaria e Confeita-
ria Miranda do Douro Ltda.

NO 631.419 - 631.420 - Organtee
Produto Químicos Ltda..

NO 631.421 - Neves áz Cia. Ltda.
No 631.422 -- 631.423 - 631.424 -

631.425 - Jamil Nartii. e Genaro Pe-
corar°.

N9 651.426 - 631.427 - Papeimia
e Livraria Popular Ltda.

N o 631.428 - Com. e Indústria de
Chinelas 'Tanking Ltda.

Ne 631.386 --

NO 631.429N.° 631.249 - Agro-Industrial e te Alegre Ltda
Comercial Aguanei Ltda.

N.5 631.250 - i3eagã S/A Industrial
de Eletrônica Rádio e- Televisão.

N.° 631.251	 Ancerv - Participa-
ções Comerciais Ltda.

N. 631.271 -
N.° 631.272

Guaraniaçú Ltda

N.° 631.291
veira.
-N.° 631.294 -

Imp. Piratini Ltda.
- Mecânica Industrial L

- Juvenil Luiz de 011-'t

Lift Vans Transportesj
Ltda.	 •	 N. 631.445

N. 631.296 - O Condomínio do Papai Ltda.
Edificio Palmeira do Sarandy.	 •	 N. .31.446

N. 631.447
N.Q 631.297 - Musifam -- Música • N. 631.448

Funcional Ambiente Ltda .	 Parai Ltda.
N." 631.300 -- Spessoto S/A Calça-	 N. 631.451

dos e Cortumes.	 N. .631.452
N." 631.301 - Papelaria_e Tipografia Roda Lt

Elta Ltda.
	

631.453 - Sovasi - Ind. e
Com. Pulverizadores Ltda.

NO 631.330 - 631 337 - Fernando N. 631.454 - Antônio Gilberto
Iehly de Lemos. 	 Rosa.

N9 631.338 - 631.339 - 631.340 - N. 631.455 - Recanto do
" IdealA Panaderil Ltda.	 Bar e Lanhes Ltda..

Bar e Lanches União
Ltda.	 e Produção de Arte S/C.

NO 631.372 - Autovenda
bj,fictor de Veículos Nacionais Ltda.

NO 631:373 -. Atttovenda - DistY •
buicior de Veici l los Nacionais Ltda.



No 125.277
tcnte '18.728.

127.0-Y,8
--- Patente 78

N9 127.383
genbaria Ind.

N9 127.883
G.m.b.H.

-130.834
chiehchafen
Pat. 78.732.

Wicknun Ltd.	 Pa-

-. Rao'mondc Caumo
.729.

Trivellato S, A. En-
e Cum. - Pat. '13.73c.

- Moeh1e & Nerma.nn
Pat. '78.731.

- Zahnradfabrik
Aktiengesellischaft '
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N9 135.516 - José Gonzalez to-
ren;,o - Patente 78 61v.3

No 135.721 - CaterDillr Tractor
Cn. -- Patente 78.625.

136.51:6 . -- Ox. 8 .- njo to Brasil
f3. A. -	 73.821.

127.270	 3. T. 2-o1de
K. G. - Patente 78.698.

- Leren ...o Flore - Pa-
78.523.

•" 57.‘155 - Sn-i: rn Schuckert-
-rzt'eres:11sel n -a5:1• - Patente

• -

- Pnl 78.101.
13 n .575	 G'nrra1 fectv'c Cum-

1--": t ente 78 70'4
137.721 - ezi:ere, 7-5"'lectric Com-

p. •	 Patmi-e 78.703.
137.71 - Metalúr, ,; ca Onça Li-

a: H - Patente T3721::
Nn 117.835 - Sareo Intmmatinnal

- Patente 13.705.
:n ^ 137.821 - Fruchata do Brasil

1. Indii. ,tria de v1eturas	 Pa-
tt	 78A06.

1' . 137.887 - Gustav P. Gerits
lx". . • s .	 P?.l,rite 78 707

-1,37.3•A	 FrtiJ,tutu do Bras-'
- .Sermar Vela, - Patente 18.708

No 138.788 - Eastman Kodak COM-
pany - Patente 78.709.

N9 138.675 - F : chtel & Saclas AG
- Patente 78.710.

N9 138.700 - Fú,G. • GH- Pa-
tente 78.711.

No 138.752 -- Gunter Baumgarten
-- Patente 78.712.

N9 138.810 - Genecal 'd,'1e.ctr1e Com-
- Patente 78.113.

N9 138.816 - Herm, Dohan	 Pa.-
tente 78.714.	 •

N9 138.990 -. H. T. Golde GM13.1
R. Co. K. G. - Patente 78.715.

NO 131.233 - raulino Bodart
Pe_tente 78.716.

N O 139.546 - Joaquim Ferver, P'W_g
- Patente 78.717. -

N9 139.595 - Artur F'scher -
tente 78.718.

No 139.598	 Cvjetko Galic - Pa-
tente 78.719,

N9 139.783 - Cano Sinibaldi -
Patente 78.720.

N9 139.817 - Luiz Jorge Freire
1Patente 78.721.

N9 108.344 - Albett Calmes - Pa-
tente 78.722,

N9 120.786 - Eugenio Mezzaranu
e Hugo Riberte - Patente 78.723.

No 120.724 - Marciiio Dias de MG
,raes - Patente 78.724.

No 124.452 - O. K. N. Screws &
Fasteners Ltd. - Patente 78.725.

No 124.751 --- Aittirt ,olaget Bofors
-- Patente 78.726.

NO 125.059 - Sperry Ftznd Corpo-
ration - Patente 78.727,

No 131.195 - Shell InternaLlonale
Researen Mattschappij N. V. - Pat.
78.733.

N9 131.701 - Canadian Gtneral
Electric Company Ltd.- Pat. 78.734.

N9 133.396 - Societe Anonyme
Pour L'Exploitation des Procedes
Chuniques et Pbysiques	 Pat.
78.735,	 •

N9 133.869 - Com. e Ind. de Au-
to Peças les Ltda. - Pat. 78.733,

NO 134.6 - FMC Corpo Ption -
Pat. 78.737.	 -No. 134.269 - Scovill Manufactu-
ring Company - Pat. 78.738.

	

No 135.558	 Svenska Akdeboln•ft'efi
Bromsregulatav	 Pat. 'á

N9 139.271 --, Societe .ânorlymd
Anonyme .41ndi-t̀ Otraari - Prt, oc
78.740.

N9 139.303 -- José
Bauata	 Pet. 78.741.

N9 139.315 - Armand :eugc*Y,V?
bre e Mercar. André SiniczO.
78.742.

	

1‘7(2 139.328	 •	 ',o'ruelai

	

Cotnneny -	 13.7/2.
N9 139.420

Masehineuá'r ialk Phnnlis
Pat. 78.744.

	

No 139.630	 Marulzu :r eá, de
34quinas Agrícolas Ltda. • • „!..:(1.1-. -
78.745.

N9 139.934 - Mlmanrui 5-,/cn..ska
EIektriska Aktiebolaçeet,
78.746.

No 139.962 -- • Lauro JOSil
•- Pat. 78.747.

	

N9 142.229	 Tevnotextil 4. A.
Acessórios Texteis - Pat. 78149,

NO 155.387 - Arnaldo Rodrigueo
Loureiro - Pat. 78.749.

	

N9 181.164	 Engesa, Eng.inheiro8
Especializados S. A. - Pat. 78.750.

	

No 188.884	 João José Ablui:do -
Pat. 78.751.

Relação datilografada em 31 de
outubro de 1988:

~-kotaia~witizieli~airkig
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ESTADO DA GUANABARA

PRECO: NCr$ 0,40

A VEND A-

sEçA.o DE VENDAS: AV pnr,-talrans Atves,
AGENCIA Ie MLN1STER10 	 iliA.Z.L.,NUA

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SER VICO 1

DÉVULGAÇA0

Papee 24Ce$

VENDA

• Na Guanabara
AgMela E: MÉniattrie da Parenea

Seção de Vendas: Av. Roddynea Alvea
2km,,afIe-mr a pedidos peio ServÉco c	 eepbélgo peetm

Em Bfaailia
N es « de d nIN

.,•n••	 .1.340.



e 	 ao 22 do março de 1969.
REQUEREIZES EUCLIMS EDfIRQ.$. 	 im PAULO.
EODELO INDUSTRIALs £1E07A E uxonvad COMIOURATa
APLICADA A GLOBOS BANA ZZEMIMACEO%

DESIWSHE
19) P ROVA ir ORIGILM, oornourAçno onnAm=221s aPLIOADA

.A GLOBOS PARA ILUMINAgO 't,eütAfoodoundos cm viêro, pidotioN ou oird,52,Ur, coa formato apronimsdaucato DaraloloilpSdicoo onrootorisada pe10
'Cato do apresentar-se é globo com parOdsm vertâcoâo leve2cnte:divcr.
acates para o alto e base Snforior dotada de plurolleaCe Ca aimdradd

apostou altornadsmente em sallancia o reentrando,' o v,,,vato quoparte auperior ao apresenta gradativamento elevado do borft para C
COntrop onde co encontra abertura usual circulare

2 c ) 9110V3 R ORIGINAL CO1FIGURAC2l0 OCEAMBDWAL APLICADA a
GLOBOS PARA I1UMINAÇA0 1i . conformo reivinclionggo anterior, tudo muke
tencialnente oono docorito DO l'Olatdrie O ilvAtrado noo denenlioe ape,
000 ao proecnto nomusloZe

êl
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PONTOS	 PUBLICADOS'
?r.WR.MC) N9 160.117

De 18 de junho de leoae

equerent e: Ilovercraft Develop-
Ment United — Londres - Ingla-
terra.

•
Título: . ..aperfeiçoamentos relativos

a veículos para viajarem sôbre uma
superfície".

1 • •• Arierfelcoamentes em veículos
\inalando stibre uma superfície, com-
preendendo um veículo para viajar
Sábre uma superfície, e que em fun-
cionamento é susteneaclo acima, de
dita superfície pelo menos parcial-
mente peie unia almofada. de asas
pressurado formada e contida num
espaço debelito do veículo, caracte-
rizado por compreender uma . estru-
tura móvel presa ao coipo principal
410 veículo e dependente debaixo da
nuperfície do fundo do corpo prin-
cipal do veiculo, meios para mover
a estrutura verticalmente no todo ou
parcialmente, com relação_ ao veículo,
de modo a variar a posição da parte
inferior 'da estrutura relativamente à
superfície, meios para detectar a va-
riação no comportamento •do veiculo
ao afastar-se do desejado comporta-
mento relativamente à superfície mé-
dia, e meios de contrôle operando
para controlar o movimento da es-
trutura em concordância com a va-
riação, quando esta fôr detectada, a
fim de mover a estrutura para baixo
ãio local em que a folga entre o cor-
po principal do veiculo e a superfí-
cie é diminuída para produzir fôr-

ÇU Verticais sôbre o veículo em po-
oiça° a uma tal variação de compor-
tamento.

2 — Aperfeiçoamentos relativamen-
te a veículos viajando sobre uma su-
perfície, compreendendo um veiculo
conforme reivindicado em 1. caracte-
rizado pelo fato de da estrutura for-
mar parte, pelo menos dos meios
contendo, a almofada.

3 Aperfeiçoamentos relativamen-
te a veículos viajando sôbre uma su-
perfície, conforme reivindicado em 2,
em acterizedo pelo fato da estrutura
compreender meios pelos queis • um
fluido poderá ser levado a emergir
dr, parte inferior da mesma, a
de formar ou auxiliar em formar uma
cortina, pelo menos, de Juido mo-
vente.

4 — Aperfeiçoamentos relativa-
mente a veículos viajando sobre uma
superfície conforme reivindicados em
1 ou 2, cerecterl eados pelo fato da
parte inferior da estrutura estar
adaptada para fazer contacto com a
superfície, pera proporcionar dites
fôrças verticais.

5 — Aperfeiçoamentos. relativamen-
te a veículos viajando sôbre • uma su-
perfície. como reivindicados em 1,
caracterizados por compreender meios
para superar ditos meios detectores,
em virtude do que poderá ser varia-
do o desejado comportamento do veí-
culo.

6 -- Aperfeiçoamentos reletivamen-
te a veículos viajando sóbre uma su-
perfície, conforme reivindicado em
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de dita es-
trutura compreender deis ou mais
membros infláveis.

7 — Aperfeiçoamentos relteeivos a
veículos viajando sôbre uma super-
fície, como reivindicados em 6, carac-
terieados pelo fato de que a constru-
ção dos membros infláveis é tal, que
o- movimento vertical dos membros
ocorre como resultado dn 'voriangto na
pressão de inflação.

8 — Apeefeiçoamentos relatiamen--
l.te a veículos para viajarem sabre uma
superfície, como reivindicados em 6
ou 7, caracterizados pelo fato de urna
abertura, pelo menos, ser formada na
nade inferior de cada membro, em

I 7virLude do que um flaido poderá ser
levado ao emergir de dita abertura, a
fim de earmar ou auxiliar na forma-
çao de uma cortina, pelo menos, de

, fluido movente.
1 --
n 9 — Apeifeicoamentos relativamen-
te a veículos viajando saibre uma su-
perfície, empreendeneo uni veiculo
conforme reivindicado em 2, caracte-
liaedo pelo fato de uni diafragma fle-
xível eetender-se externamente à es-
trutuea para delimitar uni aspaco.
pelo menes, através do qual fluiria
é levado a fluir para emergir da im i

-te inferior da estrutura e formar a
dita cortina.

10 — Aptafeiçoementos relative -
mente a veículos viajando Ware uma
superfície compreendendo um veículo
confome reivindicado em 6 ou ,7 ou
8, caracterizado pelo fato da dita es-
trutura compreender uma série de
membros infláveis, e na qual um
diafragma flexível se prolonga exter-
namente aos membros e é prêso aos
mesmos para delimitar com dito
membeo uma série de eepaços atra-
vés dos quais fluido é levado a fluir
e emergir da parte infeta:ir de dita
estrutura, a fim de feimar ou auxi-
liar na foimae:to de 11111a cortina de
fluido moven a-e

11 — Aperfeiçesenentos relativa-
mente a veículos viajando sôbre urna
superfície, compreendendo um veí-
culo corno reivindicado em qualquer
um _dos pontos 1 a 6, caracterizado
pelo fato de que a estrutlira compre-
ende um ou mais membros móveis
presos de n.odo articulado ao veículo,
o eixo da disposição articulada pro-
longando-se substancialmente para-
le olao limite do espaço da almofada
em virtude do que movimentação ver-
tical dos membros poderá ocorrer
mediante o articulamento dos mem-
bros.

12 —Aperfeiçoamentos relativa-
mente a 'veículos viajando sôbre uma
superfície, compreendendo um veí-
culo, como reivindicado em qualquer
um dos pontos precedentes. carac-
terizado pelo fato de serem providcs
meios para subdividir o espaço da a
mofada.	

l-

13 — Aperfeiçoamentos relativa-
mente a veículos viajando sôbre uma
superfície, compreendendo um veículo
como reivindicado em 1 a 7 ou 11,
caracterizado pelo fato da eàtrutura
móvel compreender um estágio supe-
rior e um estágio inferior flexivel-
mente presos à parte inferior do es-
tágio superior e no. qual os meios
para movimentar a estrutura, com-
preendem os meios para mover verti-
calmente. pelo menos, a parte inf e-
rior do estágio superior.

14 — Aperfeiçoamentos relativa-
mente a veículos viajando sôbre uma
superfície, compreendendo um veí-
culo como reivindicado em 13, carac-
terizado pelo fato do estágio inferior
ser flexível.

15 — A,perfeiçoamentcs relativa-
mente a veículos viajando sôbre uma
superfície, empreendendo um veí-
culo como reivindicado anteriormen-
te, caracterizado pelo fato de serem
providos meios para alimentar o flui-
do na parte inferior da estrutura
móvel, a fim de emergir da mesma e
formar, pelo menos uma cortina de
fluido movente, e também pelo fato
de ditos meios de detecção compre-
enderem dispositivos obedecendo à,
pressão para fiscalização de variações

na pressão do fluxo do fluido à dita
parte infetior da estrutura móvel.

16 - Aperfeiçoamentos relativa-
mente a veicules viajando sôbre uma
superfície, • compreendendo um vei-
culo substancialmente como deseeito
neste relatório e ilustrado nes Fi-
guras 1 e 2 ou Figuras 3. 4 e 5 dos
desenhos palmos.

17 -7-- A.cs.rc,Içoaincutcs relativa-
mente a ve;culos viajando sôbre uma
superfície, compreendendo um vel-

i culo substancialmente comodescrit0
I neste relatório e com referências à
Figura 6 ou Figura 7 ou Figura 8 nos

. desenhos anexos.

. Reivindicam-se finelmente, os /eco
neileios da Convenção internaciong
e, que alude o art. 21 do Góeligo da
Propriedade Industrial, tendo em vis-
ta o pedido correspondente deposi-
tado na repartição de patentes nel
Grã Bretanha, sob ir 21.31C-63, ,ertp
21 cie junho de 1P,53.

è

e



22RMO Ng 147.172 DE 22 'DE FEVEREIRO DE 19633
REQUERENTE, TEXTRON INDUSTRIES, INC.-B.110A5
PRIVILEaTO DEINVENOW."MEMBROS FORMADORES DE FILETES Dg ROSCAD
TENDO RANHURAS PORTA-1UBRIFICANTE5, E PROCESSO PARA àl jA FABRS
Aço."

nuMucis, tiEg

1, Um membro abridor de filetes de roaca,9 inoluinda

porção de haste e uma porção cenicamente redunda em auG

extremidade com que penetra na pega-obra, caracterizada .'Pe

lo fato de Que: a ' porção de haete 6 provida de um filete do

rosca formado por laminagem; o dito filete do rasou 8 oonÚ.,,

fluo atrav6e de 360°; o dito filete 6 provido do ligeiras de,a

pressOes ceneavas aa sua crista espaçadas Na maneira eubstat

ciumenta equidistantes ao redor da circunferenola da prçU

de haste; a profundidade máxima das deproaaen g Senalvelmonc,

te menor do que a profundidade dos filetes cheios; 'co o COmpro

,mento máximo das depreaSOes d menor do que a largura de eorde,

seom6Drica enti"e dePreaaiSea circunferencialmente adjacentee°

2. Um membro de acUrdo Com o ponto lo caracterizada

pelo fato de que, no dito filete ao providas três depresaZeO

Cli onda convolução dO Mesmo.

3, meMro abridor de rosca, de achdo com o ponto 20

caracterizado pelo fato de que: a porção de haste apresenta IC

perfil transversal geralmente lobulare dotado de um animeró

par de ldbulon geralmente convexos, e de ranhuras côncavas 10E

6itudinaís intermedidrias,:definidas pelas aludidas depreesUa0

os ditos 16bulos . têm um raio s de Ourvaturao o qual 8subetanc&c,

almente menor do quea . distbola entro o eixo geom6trico da

MeMbro:e a . extremidade do 14bu1og as ditaa ranhuras tim uma

larcura de corda geomdtrica l 'que não excede a largura de cor.a
da zeoatrica dos ldbUiqs; as ranhuras sãci espaçadas aubetan,,,

e:Umente equidistantes ao redor da cirdunferência do fuate0

e sua profundidade 4 aubetancialmente menor do que a do file°

te cheio.
4. Membro, de acordo com o ponto 3 0 caracterizadO

pelo fstO de que: as ranhuras compreendem uma edrie de depus

ates ctsacavc,s, Mas em alinhamentO axial, na orieta do dita

filete contínuo; o filete ContInuo'i caracterizado ainda'pela

fato de que apresenta, em sua aecção transversal ao longo de

cada uma das depreesão, pelo menos na parte principal do Luis

te, um alto ombro em cada aresta da crista do filete, separa..

do por um sulco intermediário, a profundidade do qual se tor.

na gradativamente menos prOnUnciada em direçU àe extremida-

des das ditas depressães.
5. Membro abridor de rosca, de acbrdb com o ponto 40

caracterizado pelo fato de que as depressães aumentam d4) laro

gura e diminuem de profundidade', sradativamente em direção a

extremidade deJtinada a penetrar na obra, enquanto aumenta

largura do filete contínuo nesoa m'éama direção.

tS, Membro abridor de rosca, de acordo c om cluçklque

vira

-
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TERMO NP 146.749, DE 7 De FEVEREIRO * 1965.
REQUERENTE. STANDARD ELECTRICA 8.A.-GW1.NARARA.
PRIVILEGIO DE INVENV(0.°COMUTADORES ACIONADOS POR AUDIO.

REIVINDICACW

1. Aperfeiçoamento es comutadores acionados por
audio caracterizado por um transceptor compreendendo meios

ra transmitir e receber sinais de audio, os ditos meios de

.transmissão compreendendo meios de rnsposta AO' dito sinal de
audio para modular uma onda portadora e transmiti a dita onda

pOrtadora modulada, meios para alimentação dos ditos meios

transmissores, meies comutadores de contrãle para proporcionar

Um Sinal ()Parador de comutação que rosponda em rqpides silábi.

ca ao dito sinal de audio, e meios comutadores respondendo ao

dito sinal operador de comutação para ligara dita . fonte de a.
,	 .

1imentação ao dito meio transmissor para alimentá-lo, e dessa
fcrma produzir a transmissão ..do dito sinal mbduladoo

2p Aperfeiçoamento em comutadores acionados por

audio Caracterizado pelo transceptor do ponto 1 onde os ditos

íme&os de contrae de comutação compreendem meios detetores pa.

Ta proporcionar uma voltagem de resposta de velocidade silábi.

coa do dito sinal de audio, meios excitadores para amplificar a.
dita voltagem, meios disparadores ligados ao dito excitador pst

ra fazer o dito sinal operador da comutação responder á dita
reagem amplificada.

3. Aperfeiçoamento em comutadores acionados' po2

audio caracterizado pelo transceptor do ponto 2 e meios para A
justar o ganho do dito meio excitador.

4. Aperfeiçoamento em comutadores acionados por

audio caracterizado pelo transceptor do ponto 3 o meios para,
manter o dito sinal operador da comutação durante um perlodode

tempo predeterminado.

5. Aperfeiçoamento em comutadores acionados pog'

audio caracterizado . peló transceptor do ponto 4 onde os ditoS

gleios disparadores compreendem um gerador de onda quadrada 1g.,

estável de dois transistores, onde os ditos transistoreS tem -

Um resistor comum no emissor.

6. Aperfeiçoamento em comutadores acionado '; por

audio caracterizado pelo transceptor do ponto 5 onde os ditos

meios de comutação compreendem um transistor normalmente polo..

2pizado no corte.

7. Aperfeiçoamento em comutadores acionador Por

dudio caracterizado por um microfone para converter sinais de
aUdio em sinais eletricos oscilantes, tendo varinSes de pico

a pico, meios detetores para produzir um sinal do resposta ía

ditas Variações pico a pico, meios disparadores que opervn em

cesposta aos ditos sinais, atingindo um nível predeterminado

para proporcionar um sinal de contrõle de comutaçao, meios semi.

@ondutores acic;nados'a estado condutor em resposta a um dito

oinal de contrôle de comutagao. 	 •
Finalmente, de acOrdo com a Convenção Interna.

@lonal para a Proteçao da Propriedade Industrial, reivindica g
prioridade de igual pedido depositado na Repartição de Paten-

as dos Estados Unicka da Am6rnae gob e sig 174.752, em 21 de

.,tsavoreiro de 196g,
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dos Pontos anterior, caracterizado pelo rat a 44 que o dit4

membro 4 um parafue0 auto-tarraxante, tandot uma cabeça elar•

cada; una porção de tuete geralmente oilindrica, e uma porde

, terminal tronotulloamente reduzida, destinada paaotraglo.

obra.

Fia. 3

MIMO No 147,723, DE 1 27 DE NOVEMBRO DE 196e,
REQUERENTE, UMAS GANIK0.- SZO PAULO,
PRIVILEGIO DE INVENOXWCHAVE ELETRICA DE GOMANDO A DIST/NO/A.

E IVNDICACE

1) Chave elátrica de comando a distancia, Caracter-i.

ta por uma armadura com bornes de contacto e uma bobina central

wm o nUcleo eletro magnetico solidário a uma haste Provida nu
ta das extremidades de uma haste flexível, com um pequeno rola

te na extremidade livre, e na outra extremidade da uma haste •

tilindrica compensada por mola espiral o ainda por uma guaina •

na faca de contacto de perfil especial balanceáve/ num pino ceP

:ralé

a) Chave eletrica de comando a distancia, acorde cbm

ponto 1, caracterizada por uma lamina ou faca 738 contacto ., ta

ianceável sabre um pino central, sendo uma das faces da ire/lisa

iotada de perfil especial composto por duas zonas laterais ligej

ramente reentrantes em forma curva que convergem simUricamente

para um ponto curvilfneo e com os laterais das curvas dotados •

de pequenas liguetaa que servem de limite máximo ao curso de •
-

Unia hnste flexivel que comanda o balanceio da lamina de contao.

to.
3) Chave eletrica de comando a distancia, acorde com

os pontos 1 e 2, caracterizada por uma haste flexível com ara pa

guano roleta numa das extremidades, haste esta disposta verti..
calmante ao centro da faca ou 1mina de contacto, •-Com a outra

extremidade solidárla 'verticalmente a extremidade de uma segun n

da haste que por sua vez e- solidária a extremidade do minem.

letro magnetico da bobina, --selldo que na outra extremidade, dei-

ta segunda haste, encontra-se UMA halte cilíndrica, passante •

por um orifício, e mantida por porca, haste cillndriaa esta en ' •

volvida por mola espiral e com a sua outra extremidade Solide.

ria a armadura da chave.

4) Chave eletrica de comando a eistancma, acorde com'

os pontos de 1 a 3, caracterizada por uma armadura com umadoif

ou mala borrice atra o contacta. da /imana ou faca de perfil.eepat

dai, armadura este provida cetra: e longitudinalmente de una

bobina *litro magnítioa induzida a dist2nola e de qualquer ma

to por um boto de contacto.

• 5) Chave •letria& de cometido a distencia, acorde com

os pontos de / a 4, tudo como rubatancialmente descrito, reivia

dicado é representado nos desenhos anexos.

fig.

f i 9 : 2-
TERMO No 148.985, DE 9 DE MAIO DE 1963.
REQUERMTE. TURBO MACHINE COMF;ANY.-E.U.a.
PRIVILEGIO DE'INVENÇO. HAPARÇLHO E PROCESSO PARA MODIFICAR *
FILAMENTOS SINTgTICOS COAGULÁVEIS NO CALOR PARA FIADOS.

pEIVINDIpACOES

1 .• Um processo para a módificação do . !liame%

tos sinteticos.termoplEtetioos termocoagulciveie, para fiadoa

por meio de faleo retorcido,(222trisà .do pelo fato que 81:

compreende as etapas operatdriae na ordem aucebeiva indica

da extrair ditos filamentos na sua totalidade simulttlnea

mente a partir de uma fonte de alimentação comum; separa*
,	 •

ditos filamentoes'a medida que são extraidoe; numa

dado de faces de tais filamentos, estirar ditas faces, pr.
retorcer entre si e /Ar sob tensão ditas facea e fazendo-ata
pausar enquanto pão. retorcidas e teneionadae de uma zona de

aquecimpAto mantida numa temperatura adequada para a •coaal
lecao ao calor, refrigerar as faces term000esuladas em coa

diçtío retorcida e 'tensionada; separar as faces refrigerada,\
e logo reunir em Um conjunto ditas faces eeparadae e esfria
asa para formar um único cabo de fiado.

2 n Um processo para a modificag go de fi1amOnt4
Sintetieos termopldegooe ooaguldveie de aoUdo com a rol

Vindicação 1, oaraoterizado pelo fato que efetua a fiação m
dividida de ditos filamentos em faces separadas.

3 n Um proceseo para a modificação de filamentm
elathicos ternop/eeticoa termodoasuleveis de ao8rdo com
Xe/virai:malta 2, caractelxe_Felo fato que se submete tv,
ias faces separadas de filamentos produzidos por tiao go 4/ •
vidida 1 uma estiragem ate um denier total predeterminado •
combinado, e pelo fato que se reune finalmente as factes en
temaiae e esfriadas' para fornar um &loto Gabo de fiado de

fiado de dito dentar predeterminado.
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4 - Irm-Noceen proa a modificach de filcam

[ -Atoe sIntâlcos termople:tico g termocOaguléveis de actrdo coro

•e reivindleaçãeS 3. a"; caracterizado pelo fato que ditcg
/11....n••n••••..,

Itilamentoe conformados empem e enbmetidoe à fiação divã

ddida são enroladas em acote eeparados: pele fato que as

extrai ditas faces fOra de ditos :pacotes e ze submete am

Ineemae simuldneamentelk estiragen para ol yter um denier ta.

stal predeterminado comUnado) gge Oe efetua a pre-retorsgo

itte ditai faces nua Conjunto, Sabotando ditas faces pró-ro

torcidaS luma,tendo tabettlecialnente igual, fazendo-agpae

10" de zandra cottfum ogganto de retorcidas e tenciona..

,as atrav4e Wilma mona 40 aggacimento mantida numa tempera

lura de termocoagalagh: gge em cosida ee esfria as faces

ermocoagulad(;s enicondigne getorolda a tensionada; que ao

!Depara de ,taneira conthaa dito faces esfriadas, reunindo

s em ufana conjantamento com faces separadas para forma

ipz driico calurda fiado de um denier predeterminado.

5 ternipZOCegao para amodifieação de filamea

4t0a eintetieos, termoplásticos coaguld'vele.de acórdwcom

areivindicaçãO 41 caracterizado pelo fato que os filamento3

ez faces e submetidos fina; dividida ode enrolados	 *X
tolo pacotes separado g dafilamentoe, Cada um com substAa

•ialmente a metade do ilumero total do. filamentos extraidoPe

6 u rze pttloceeso para anOdificação de filam%
1 "tos sint&ticoe, termoplásticos termocoaguldveis para fiados

' Dor meio de falso retorcido, de acordo com qualquer uma das •

.reivindicacUes 3, a 9, caracterizado pelo fato que depois da

esfriar ditos fiados termocoaguladea numa condição retoroã

Ca, tencionada, ee Capara ag extremidadee dos fiados de egh

beira eonttnua tuna attentra mediante a retirada de ditam

fresidadee em diferentes eentidoe e se varia automdticamente
razão ga retirada de .Cada fiado e se mantem deetamanelra$

toa telsto sabstanciaimette constante entre os fiados retoz

014004

macaco pára a modificação de mon
1;09 sIntiticowtersopldeticos termocoagaldveie para fiado,

yor seio de falso tsetemetdo, de cardo com a reivinAleageó

cket.4L.,,....2.`ka'inad peio fato clus pe doe fiados debaixo

Une* de and" welsettncialmente uniforme e continuai a

Paga de besto adbatatetalaente trade estepelocende ING

, $a aluai= na ~to de eeperaelel tlatuante, e mediante a ia

'gogo da vulto de retirada. de cada fiado, mantendo a Gola

, elaelo di ato pato de separegló flutuante numa pogigeó

tettadalmate eateolopiria, adiante o incremento atui*
co da rerZo de Mirada de cada acuidade de fiado duande
80 quer diminuir a tudo de dito fiado e mediante a lira

ateeitiaa de dita rafo tle retirada quando ee ttaa'
~atar dita tendo.

8 • á prumo para a -30ditteagge de fi2eadai08
•iatit1009 teraoplistleoi teraonagniívete para fiada
'eido de taleo.retoroido de adelo coa quakuer uma do rea
ifludisagVes 6 ;L10, no ggal cada vn doe ditos fiad00 contai
tia extremidade qual se transmite uma toro para a direa
AI e mow giabielig2 h cial ttAiamaaim mwe, tu* 14a,

a esgmeX-dili ca;acterizado pelo fato que se pre.-retorce UM

par das extremidades de ditos fiados conjuntamente em senta

do para a direita e se pra-retorce O Outro par de ditos fia
dos conjuntamente em sentido para a esquerda, que se tensio

na ditos fiados pré-retorcidos nos sentidos Para a direita,

e para a esquerda numa relação substAncialmente paralela ao

longo de um eixo, fazendo-os passar concomitantemente atra

vás de uma zona aquecida mantida numa temperatura de termo n

coagulados numa condição tensionada, separando as extremida.

.des do fiado cont-i-nuadamente uma da outra mediante a retira

- da de ditos fiados em diferentes sentidos; a saber, uma das

extremidades do pró-retorcido em sentido para a direita O'

a ' outra das extremidades do pró-retorcido em sentido para 0,

esquerda, num lado de dito eixo e az outras extremidades,n0

lado oposto de dito eixo, e que se varia automáticamente a

razão de retirada de. cada um doe ditos fiados equilibrados

balanceados mantendo deste modo una teneão.substâncialmenta

constante sabre ditos fiados.-

- Aparelho para a modificação de filamentos

sinteticos termoplásticos termocoaguláveis para fiados pog

meio de falso retorcido, para põr em prática o processo de'

.acórdo com qualquer ou quaisquer daa reivindicações 1 a 11;1

.(caracterizado pelo fato que õle compreende, em combinação e

meios de alimentação coutTnua de uma pluralidade de fiados

• pré-retorcidoe numa condição teneionada; uma zona de aqueci

isento em continuação aos oitos meios de alimentação cOnt1

nua de ditos fiados, em condiçãO teneionada, que aloja 0,

tos fiados em parte do seu trajecto; meios de retirada para

.'ditos fiados diapostoe em continuação de dita zona de aqui
cimento; ficando ditos meios de retirada distanciados entro

si, e meios de equilfbrio providos de meios captores autor

ticos, senefveis à tensão de ditou fiadoe individuais, fl
Caiado ditoe meios de equilíbrio acopladoacom meios capaZOS

de incremento da razão de retirada daquele fio que apreeeutd

tensão menor e de diminuição da razão de retirada daquele me

fio que apresenta tensão maior.

10 - Aparelho para a modificação de filamento;

g intéticos termoplásticos termocoaguláveis para fiados pog

meio de falso retorcido, da acórdo com a reivindicação 12#
(e142 .2.225.12Jelo fato que as costas opostas de dita zona
de . aggeoimento possuem rtloe de forma cdnica montados con.ffil
Caus ' eineg imposição Angular, pelos quais ditos fiados

CAM separados entre si e que ficam acondicionados para a ra,

tirada de di.tos fiados, ficando ditos rOlos acoplados - com

meios acionantes, e ficando ¡revistos teil0 guiadores de oa

da fiado em frente a cada um dos ditos rólos oónloos mOvei4

em sentido paraláltraos seue eixos eia vinculação . cam ditoe

beiOS captoreseensivele k tensão-dos respectivos fiados.
• ,

11 n Aparelho para a modificação de filamentos

eintítioos termopldeticoe termocoaguldveis para fiados por

meio de falso retorcido, de acórdo com as reivindicações li.

e 13;keracterizado:pelo fato que ele possue meios de esfrla

mento em continuação à dita zona de aquecimento, perto da -

extremidade emissora desta ' éltima, e dirijidoe AO sentido e'

o
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para -O fiado retoroido na parte que sseue dita zona de aguo

cimento.
• 12 e. Aparelho para- a .MOdificaçãO de filamcnto3

einteticoe termopldoticos termocoagul4veis para_fiedoo por

Moio de talco retorcido: de acOrdo com uma ou mais dasrol

eindicaçães 12 a 14, caraoterizado pelo fato que em mon.%

0MaÇãO aooditosneios de alimentação de fiados ficam dia

roatoe meios de ratorsUo, ficando ditos meios de retirada

Deparados de ditos fiadop, dispostos em continuação ã zona
ipe abrasa, ditos meios de retorsão, e ficando ditos . meios
420 retorsão acoplados com meios acionantes corelacionadoa

COM OS meios acionantee do ditos meios de retirada de Liadol

13 Aparelho para a modificação de £11amentos
•intAlcoa termoplÉstices .termocoaGuldveis para fiados por
Cela de tales retorcido, -de .aciirdo com a reivindicação 15,
caracterizado pelo fato que pelo menos um dos ditos meios .
ao retirada compreende Um rOlo que forma um lugarnpertado
para o fiado e que dito rOlo possue uma superficie elàbstãn.
Oleimento oOnloa,

14 ... Aparelho para a modificação de tilamentOs .

mint4ticos terMopldeticos termocoagulEhmie para fiados por

selo de falso retorcido, de acordo com a reivindioação 16,

earaCtdriZad0 pelo fato que ele possue meios de equetagem

ido poolgo do oitado-r810 que forma um lugar apertado para.

• fiado em relação 1 colocação do ponto de separaçã4z entre

Os dois fiadora em continuação ã zona de retorsão.

) 25.. Aparelho de acérdo com,dreivindicação 15,

paraoterizado pelo fato que ditos dois meio de retirada dO

nados compreendem ràles substancialmente cénicos formando
lugares apertados para os respectivos Piados, ficando prst

Viatoe meios do articulação em continuaçãa da dita zona de

'fatorei* e ligados cem dites r6los, capazes do permitir um

0041Mento oscilante de ditos rélos a partir de uma potaçló

lEdtUamente apronimada ate uma posição apertada e vice -verga

ha mesmos.

16 *. Áparelho definido na reivindiO40	 011.
• raoterizado pelo fato que Ue compreende PO Meaa* metleo Co

\

retOrno que se estendem , deede um dos ditos ;MOS de retira

da de fiados ate' um dos ditos meios Ue alimentação, e ao%

dicionados para o reterm0 e a realimentaçio doe nados-reta
radas,

.k requerente reivindica aaprioridadel de idturtl,
ao pedido depositado na Popertiçao de Patente NortemAmerioa
na em 21 da raio de 1962 e 12 de setembro de 1962 sob sel
245470 0 223..1714

--
T2RMO No 150.086, DE 24 DL JUNHO DE nego

•REQUERENTE: meg° IINO..:PORTUGAI.
PRIVILEGIO te INVENg0,"NOVO DISPOSITIVO DESSMPSNADOR DE
PRANCHETAS.

RÃIVINDICACOEA

1 - Novo dispositivo desempenador de pranchetas, earktri

terizado. por mipreender inicialmentaduas lonaarimas metálicas, do

preferencia com secção . transversal etiT, e que ao disputas paral. •

lamente e fixadas na face posterior da prancheta, lonagrinas estam

qi„le são providas, cada qual, de um par do furos convenientemente po.

sicionadOs, nos Quais são introduzidas as extremidades rosqueedas de
dois tirantes ou esticadores, dispostos cruzados liabre a mesma

ce posterior da prancheta.	 1

2 - . Novo dispositivo desempenador de pranchetaeo CO*

no reivindicado em 1, caracterizado por compreender ainda, para ca

da tirante ou esticador referido em ls duas porcas adaptadas em

da trecho 'extremo rosqueado, sendo uma de cada lado da abasia 102a

garinas e diapondo-seainda, entro cada perca C a referida aba,

uma anilha em cunha, de configurai& compensativa da 1=11~2 •

existente entre o tirante e • longarina.

3 - peen dispositivo desempenador de pranchetas; MÃO

reivindicado até 2, substancialmente como descrito 0 ilustrado mos,

kesenhos anexos.

1.
na.

á
TERMO Ni . 150 471 de 7 de março de 196

Requrentet PRE1NIO MAGRIT giN sio PAUZ0

Odo. de Utilidade: ".NOVO TIPO MLOAPIDE

. WINRIUM2.
• som TIPO DE,OUIDE, se.-~one se 01;111,agetb

como *erro, plietioo, madeira 01% qualquer outro mata.

rial apropriado para esta tiaplidade, em cores, promiscuo
eamsahoe deao:adoM, rarmotersa0 .pço Oto do cabide-,

ser dotado I, sua poro conenstgda .çiel:!x• 1, de !CIO

tures marcado* em 8,10M11, oe .qmaie ~vem como »Opto

de função das haetes 2 i3, me sualeliZo dotada. do Qin
ree que funcionam como retent4,Un:.rat Objetei.

2 NOVO TIRO DE cA3il4, caracterizado de aardo co!

e ponte 31 41:10e pol.)Wo de cor O ~o 490Q

n



tremidadee do. surte e respectivamente a flange do pino C a -pré'

pria arruela .de aparto.

3.- Coxim para movimento angular, como reivindicado
até 2,cubetarcialmento como descrito e ilustrado aos desenhos ana

xoe.

'Á 97.0~M

fiffir"""dr""40

..FIG. 1

4.
Nellefflerroo
WS._~,weemW

FIG. 2
4	 1-

Át.N.14141\and,41# •(
leneleglille¥07~,M r

4 0*Ã' ,. A

- Manca], para movimento angular, pa...:a carga

Saia/ a radial, como reivindicado cml, tudo sUbevt..cialmexte

Como deeor4to e ilustrado nos desenhos anexos

4
1

F G 1

4

FIG 2
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haste central 7, cuja haste 9. é ' n8Ve1'em éentido verti-

cal e se acha presa no . mesmo dispositivo de união das de,

Mais obrigando-as a se movimentarem, abrindo ou fechan

do o conjunto do cabide.

3 - NOVO TIPO DE CABIDE, caracterizado como tudo

'Substancialmente descrito e' ilustrado no; desenhos en

nexo. .

AN

TZEMO Ne 157.034 de 24 de fevereiro de 1964.

Requerentes EDY CUOOISBERG SÃO .PAULO.

Privilégio de Invenção: "colam PARA MOVIMENTO ANGULAR".
REIVINDICACOES	

•

1 - Coxim para movimento angular, caracterizado por

ser constituído essencialmente de duas peças principais, sendo uma

formada por pino retilíneo, com uma das extremidades provida de •

fletis° ou. braço lateral limitador, de configuraçâo retilínea,arquea

da ou outra qualquer, e formando, na extremidade oposta, um curo

prolongamento axial, de secçâo reduzida, e rosqueado externamente,

e a outra peça sendo.conatituida por capa retilínea tubular, feita

em borracha ou outro material elástico adequado, provida igualmetr • •

te de flange anelar extrema, também retilínea, inclinada ou arques
-

da, • tendo ainda o furo longitudinal com diâmetro eeosivelmente .

%tenor que o do referido pino.

2 - Coxim para movimento angular, como reivindicado •

em 1, caracterizado Pelo fato de, na montagem do conjunto; o pino

retilíneo ser introduzido, sob alta presa°, no furo central e de

Wenor'diemetro da capa tubular, com os coneequento aPrisionamen

to tatuo • dilataçâo da referida capa, a qual adquire um diemetro,

externo igual ao digmetro Interno do suporte. tubular do olbete de.

'sola do veiculo ou • outra parte qualquer do "chacais" a que ao dai,

tina, • a oonformageo final do conjunto setzio -dada mediante aplin

Ca0o, em terno do • treoh0 extremo e de secqeo reduzida do pino

Central, de uma arruela de aperto '., mais uma porca rosqueada, der"

terminando um forte preciionamento axial da capa tubular, com aa

aonseoUlletee dooprewelici detorteçao de Pua extremo 'atm as III

1	 -
TI G.3

TERMO KC 163:404 de 14 de outubro de 1964..
Requerente; MOS S/A. INDÚSTRIA MECÂNICA SIO PAULO.

Privilégio de Invenção; "MANCAI, PARA MOVIMENTO ANGULAR,
PARA CARGA AXIAL E RADIAL".

REIVINDICAdOES 

1 - Mancai para movimento angular, para carga

axial e radial, caracterizado por ser obtido a partil, de um

segmento tubular, feito em material elastóMero, com o furo

Central longitudinal comportando um .slargamento terminal em

uma ou ambas as extremidades, e tendo ainda a euperfície ex-

terna formando res peitos anelares extremos, segmento tubular

ente em cujo furo central 4 introduzido, sob pressão, um tu,

¡o metálico da menor comprimento, provida ou não de flange

anelar em uma das extremidades e com o diemetro externo maior

que o diâmetro interno daquele furo, com a superfície amplia-

da por micro rugosidade, com o consequente alargamento dee-

te Ultimo, e a correspondente introdução de uma preeeão ini-

cial em . eentido contrário ao da carga radial que irá suportar,

mais 0 alargamento do diâmetro externo do segmento de e1c4-

tómero, compensando aceira a diferença exietente entre o seu

trecho central e os ressaltos extremos, ou então deixando so-

brar, zuna dee extremidadee , um ressalto de encee,o para mon

tagem.



o

•OUSUMO"-

Jperfeiçoamooto da eu relativo a um processo para a lixiviação

Oontinni do material . dosintegradoom qUe o material dosintogrado . 41 o

1quidode lixiviação primária são supridos &extremas opostos do um apo

álhO de iixiviaçao contínua em centracorrente,e o matoriel 11%1:alado ei

GUIlmotid0 a OpogaçOe, de pronsagom'atiossnivas,0.1§Affildo espremidd

do suprido ao aparelho do lixiviação CO30 um liquido do lixiviaçãç

aocundário em uma zona situada entre a ontrada para o líquido do

11xivioçâo primário o a salda para-o lí quido do lixiviaçãovenriqem

eido, caraoterized0 porque o líquido de lixiviação frosoo 4 su-

prido ao material llxiviado ap6o esto ter sido submetido à primei-

w operação do prensava: o antes dele ser sopito. a oporaçâo ou .

operações de lixiviação subsequontos -, o o líquido resultante da di-

ta primeira operação do prensagem 4 suprido ao aparelho do lixivia-

ção como líquido de lixiviação nooundário, onaímato co supro o

lí qoldo resultante, provonionto da dita operação ou oporaçãoa de

)wenamods oubsoquontes, ao aparelho de lixiviação, como liquido do'

:iiEâvinção primário,
A roqueronto reivindica do °cerdo com e'Convonção Inter-

nacional o e Are. 21 do Docroto-Lei No, 7903-de 27 do. Agosto da

1945, a prAoridedo do corionpondonto podido doponitado na Napaà-

ção do ?atonteai Ze Dinnuerca um 13 do Janeiro do 1964, oob Na. 159,

e	 •	 .
• FIC.6	 .

TERMO N o 166.171 de 13 de janeiro de 1965.
Itequerentea.AXTIESELSKABET DE DANSWE SUKKERFABRIKKEO -

DINAMARCA..

Privilégió de Invençaos "APERFEIÇOAMENTO EM OU RELATIVO A
UM PROCESSO PARA LIZIVIAÇIQ CoNT/NuAlxig MATERIAL DESINTEGRADO".

SEIVINDICASIM

72.:=0 N Q 168 014 de 22 de março de 1965

R2querente: EUCLIDES MEDEIROS =1= SÃO PAULO

Induetrial: " NOVO MOD2L0 DE GLOBO PARA ILUMINASÃO

REIyINDtar:3

2

FIC.4
	

FIC.5
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_ 

1 . NOVO MODELO DE GLOBO PARA lLumIRAÇXO, confeoCionl

dos em vidro,.pléstioo ou eiMilar, caracterizado pelo fato
de que . dois'lados opostos .se apresentam pela face inferior

interligadoe por pluralidado de ondulaçãooe transversaie,'
oendo .que as regiõea laterais adjacentes, triangulares se
apresentam inclinadas em direção ao vérticea opostoe não

' adjapptes aos lados ' interligados pelae ondulações, apro,
oentando=se ' ao laterais dó prisma vertical o pela fade eu..

perior,limitadas por.euperfície.ligeiramente abaulada que •
Onoorro .abertura central usual.

. 2 . NOVO MODELO DE GLOBO PARA ILUMINAÇãO, conforme

reivindicação anterior, tUdo . substancialmente como descrito

MO'reletério e. iluetrado nos desenhos apensos ao presente
aemorial.

TERMO N a 158 803 de 8 de abril de. T965
Requerente: ANTONIO CARAJELINO . 	 SÃO PAULO

,Mdo. Industrial; NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO APLICAD&
A ARMAS.n

HivIERfane'
1 - NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO APLICADA A ARMAS, ca

motorizada pelo fato de apresentar a nova arma com Oorp0

principal aproximadamente oilindrico, A . partO ndidíana info
• rior'do qual se encontra fixado cabo inclinado ou relação
• ao mesmo, com laterais en formu'de paraleloaramo, solui0 dr

qUe entro a parte superior o posterior do cabo d termina)'

dó corpo principal oo onéontra'saliéncia arquoáda ooquante
que pela parte anterior ao oncentra projeção portadora de
anel protetora' de -gatilhe oorreopoudendoi parto anterior

,	 .	 .
ao corpo principal, aegund0 seu(4120 longitudinal, Cano do
menor diâmetro que aqnále, sendo ue s&br tal cano se

.contra disposto um Oekundo, ainda do swoor diâmetro que am
Ibrange aia a extensão da Wma, " estando ' na parte'anteriori

ligado ao inferior por braçaderç.e . aJksaliênaia triangular
auiPerior e Pós-tf/simonte ligado	 oorpo priOcipel por mi'



e

es, *atando, finalmente, peie parte !Marie? • codlanb f
CUM disposta ealienoia com eetriao vertioala Ccregelas.

2 "NOVAS ORIGINAL CONFIGURAÇA0 APLICADA a ARMAR",
Conforme reivindicapEo anterldrj,tudo substancialmente come

descrito no relatdrie ii.ilustrado noa deeenhole apouca InT
presente Memoriel.

TERMO N e .1E8 . 804 da 8 -da abril 71-e- 19_65 -

Reqúerentes .SIPROMÉTA S.A. IND0STRIA E cogacio al. GD

Ido.. Tadustriali " NOVA CONFIGURAÇãO APLICADA A LIMAS"

EINIURICUU

1 ... NOVA. CONFIGURAÇXO APLICADA A LIMAS, caracter!
_

cada pelo fato de se dotar ao euperfícies de trabalha

das . mesmas de sulcos ou treaido3 cofflatituidoe por dois.

Conjuntos de lplhaa paralelas cada conjunto inclinado

em relação ao eixo longitudinal da lima e (pie se cruzam

Conformando áreaa losangulares, no interior das quais

me situando prismaa de diferentes comprimentos a corre

ondentea es interrupçãee.das ablienciaa dormia das 11

Das.

2.. NOVA DONFIGURAÇXO APLICADA A LIMAS,riforme

Weivipdicação'nnterior, tudo substancialmente como deA

9rito no relatório e iluOra.do nos dc;aenhoa apeneosCO

presente.memoriali
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12RMO N2 149 130 de 14 de maio de 1965

Requerentes OWENS-ILLINOIS OLASS COMPANY 	 - 11.1),A.

Privilegio de Invençâot "PROCESSO E APARELEO PARA FAZER ARTIGOS

ndsrioos INFLADOS"	 .
PONTOS CARAOTERISTIOC

1., Procesio para fazer artigos plásticos inflados pe..

la injeção de ar sob uma pressão de inflamento dentro de uma for-

ma preliminar alongada disposta num molda de insuf lamento e tem 4

do uma primeira extremidade fechada e uma segunda extremidade

aberta, caracterizado pelo fato de compreender as etapas de (1)

moldagem por injeção da forma preliminar em tOrno de um rui.cleo

central, (2) iàmultáne .amente retirada axial do cuicleo para tora

da forma preliminar e injeção de um meio de inflamento dentro.

da forma preliminar sob uma pressão substanoialmente menor que •

a pressâo de inflamento para inflar levemente a forma preliminar

a ficvde ajudar a tirar a forma preliminar do inicie°, .(3) colo-

caço da forma preliminar levemente inflada e extraida num al •

áe de insuflamento antes da injeção de um meio de inflamento na

referida pressão de inflamento e (4) suporte contLue da forma

preliminar por ambas as extremidades durante a realiz,ção das

. etapas ( 2 ) e (3) mencionadas,

2.- Processo para fazer um artigo plestico inflado, 1

caracterizado pelo fato de compreender as etapas de colocação

de um cuicleo de molde de injeção centralmente num espaço de: mo3

de de injeção'comunicante por uma extremidade com uma cavidade

de retenção, injeção de material plastificado dentro do referi-

do espaço de molde e da referida cavidade, o material no' espaço

de molde formando uma forma preliminar e o ma‘erial na referida

cavidade formando uma salieadia de sujeição', remoção conjunta

do nUcleo e da forma preliminar moldada por injeção circundante

para fora do espaço de molde enquanto se suporta a forma preli-

minar pela salancia de sujeição, injeção'de um volume limitado

de ar iob uma pressão relativamente baixa dentro de referida for.

018 preliminar para distender , radiglmente a forma preliminar In-

ra fora de contacto temia° com o referido necleo enquanto a

Coma preliminar ainda este suportada pela referida sallencia •

injeção de um meio de innamento sob uma pressão de intlemento

relativamente mais alta dentro da referida forma preliminar pa-

ra inflar a mesma internamente do referido molde de inauflaMen*

to,

: 3.- Proceaso para fazer um recipiente da.plOstice que

tem ama porção de acabamento moldada por injeç, e uma.porcio

de corpo moldada por insuflamento num aparelho que inclui um tui-

cleo de molde disposto num espaço de molde definido por um mol -

de de injeção circundante e um molde de acabamento separado, prg

jetando-se o nticleo atraves do molde de acabamentb 'para ser dia
ffl.

posto em cantilever no espaço de molde e incluindo o referidc

ntIcleo ama manga cuja superdcie interna se afila para dentro

no sentido da sua extremidade livre aberta e um pino de micleo

Projetado axielmente da monge e apoiando um elemento de vítimas

que fecha a extremidade livre aberta da manga; caracterizado ma

lo fato de compreender as etapas de injeçãO de material plasti-

ficado dentro do referido espaço de molde para encher o molde
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-21à acabamento e pare formar ama forma preliminar que circunda

a manga de ndcleo e contactando o referido elemento de válvula;

remoção do /lícita° e da forma preliminar suportada por ele a par

tir do referido espaço de molde, recuo axial da manga de ndcleo

atravds do molde Be acabamento, deixando o elemento de válvula

imOvel, enquanto se injeta dentro da referida forma preliminar )

ar de inflamento sob uma pressão baixa atreves da manga Be nd

dleo e entre a extremidade aberta livre da referida manga e o

referido elemento de válvula para inflar levemente a forma pre-

liminar para fora em relação 1 manga enquanto se deixa ' a forma •

preliminar suportada por ama extremidade no molde de acabamento

e pela outra extremidade no elemento de válvula, encerrando-se

e forma preliminar assim suportada num molde de insuflamento e

inflamento da forma preliminar com ar de inflamento sob uma pres..

a go de inflamento substancial para tirar a'extremidade da forma

preliminar do referido elemento de valvulá e expandir a forma

preliminar interiarmente ao molde de insuflamento.

4.- . Aparelho de moldagem por injeção e lahuflamento

para fazer um artigo pldstico Oco, caracterizado pelo fato de

compreender meios de molde de injeção que Aefinem, um espaço de

molde interno, meios definindo Um espaço de molde de gargalo co-

municante com o referido espaço de molde de injeção, um ruicleo

de molde Oco projetado concentricamente dentro do referido espa-

ço de molde de injeqão e tendo uma extremidade livre aberta dia-
,.

,posta no 'teferido espaço de molde de injeção, uma haste atuante

projetada axialmente ao referido nucleo de molde e ama placa de

fechamento de valvulamento montada na extremidade livre da reto-

ride haste 8 .,uadora para cooperação ' con o referido nucleo pra

fechar a sua extremidade aberta, meios para alimentarem ar sob

pressão para o interior do referido ndeleo e meios acomodando

em movimento axial relativo da dita haste de atuação . e do rafe.

rido nUoleo de molde para controlar o fluxo de ar atravds da ex-

tremidade de ndcleo aberta. •

5.- Processo para fazer um recipiente de plástico ima.

fiado que tem ama abertura de gargalo pela injeção de material

termoplástico plastificado dentro de um espaço de molde da ide-
9 g0 circunscrito por um molde de injeção que circunda um nácleo

Central Oco) estanque ão ar, que se projeta atreves de um molde

de gargalo, uma vavula movível fechando a extremidade livte do

alicie° e mieloó para alimentarem ar sob pressão para o interior
do referido núcleo, caracterizado pelo fato de Compreender as

etapas de injeção de material Plastificado dentro do referido

espaço de molde em rola* circundante com o referido nácleo e
p referido elemento de vd1vule, exposição da forma preliminar

resultante suportada pelo nticleo, movimento da referida vavula
em relação referida extremidade livre de alicie° para permitir
•roirculação de ar sob pressão para dentro da forma preliminar
• então deslocamento relativo axial do referido nUcleo e da re-

ferida forma preliminar enquanto Se manta a extremidade fecha-

da os forma preliminar na posição por melo da referida válvula

• transferencia da forma preliminar suportada pelo referido moi..
do de gargalo e Pela referida vávala para uma estaçU de Lona.
Itla59. •

. 6.- Processo pata fazer um recipiente de plástico ia-

fiado que tem ama abertura de grrgalo pela injeção de material

termoplástico plastificado dentro de um espaço de molde de injo.

ção circunscrito por um molde de injeção que pinando uma manga

de extremidade aberta centrei projetada atreves de um molde de

gargalo e tendo um elemento de vdlvula fechando uma extremidade
da nUcleo e meios para introduzirem. ar sob pressão dentro da no,

ferida manga, caracterizado pelo fato de compreender as etapas

de injeção de material plastificado dentro do referido espaço
em relação de circundamento com a referida manga fechada pelo

referido elemento de válvula, tiragem conjugada da forma preli-

minar e da manga do referido espaço do molde, retirada axial

inicial do referido nácleo para fora da referida forma prelimi-

nar enquanto se mantem o referido elemento de válvula em conWic.

to coma extremidade fechada da referida forma preliminar, reti

'rede da manga permitindo que o ar escape do interior da referi
, de manga para dentro da referida forma preliminar p. transferem

cia da forma preliminar suportada pelo referido molde de garga-

lo para ama estação de insuflamento.

7.- Aparelho de moldnea por injeção e insuflamento

para fazer um artigo plástico Oco, caracterizado pelo fato de

compreender meios de molde de injeção que definem um espaço de

molde interno, meios definindo um espaço de molde de gargalo . co-

municantes com o referido . espaço de molde de injeção, um ndcleo

de molde de extremidade aberta 'projetado atreves dos meios de

molde de gargalo e concãntricamente alem déles dentro do referi...

do espaço de molde de injeção, tendo o referido neoleo de molde

uma extremidade aberta livre projetada dentro do referido espa-
ço de molde de injeção, uma haste de atuação .projetada axialmea-

te ao referido nUcleo de molde e uma placa de fechamento de vá..

vala montada na extremidade livre da referida haste de atuação .

b cooperante com o referido nUcleo para fechar a sua extremida4

de aberta, meios acomodando o movimento axial relativo da reto.*

rida haste de atuação e o referido necleo de. molde pare abrir

e fechar seletivamente a referida extremidade livre e meios. pa-

re alimentarem um volume limitado de ar de baixa pressão para

o interior do referido inicie°.

B.- Processo para . fazer um artigo Plástico inflado,

caracterizado p40 fato de compreender as etapas de colocageo

de um nácleo de molde de injeção centralmente num espaço de mol-

dagem por injeção, injeção de material plastificado dentro do I
referido espaço de molde e em terno do referido nícleo ) remove*:

do simulteneamente o 'ideie° e o material moldado por injeção cir.

°undante do espaço de molde, injeção apenas de um volume

do de um meio de inflamento gasoso dentro da referida forma pre.

liminar para distender radialmente a forma preliminar pare foro

de contacto comutador de calor coa o referido ruíeis)°, tilaste.

remela de forma preliminar para um molde de ineuflOmento e laje.

ção de um volume substancialmente maior de um meio do inflamem

to gasoso dentro da referida toma preliminar para inflar e des.!

ma intemp.aate ao referido molde de insuflamento.

9.- Processo para fazer um.artigo plastico inflado pe.

la "Ja ça° da ar sob Wa.9 RW232 çte 150,44241E2 124/£9 49 M49 4..QPIr,
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aa preliminar disposta nem molda do insuflamento, caracterizado

pelo teto de compreender as etapas de moldaLt... por injeçU mi.

cia} da forma preliminar em tOrm-de um inicie° central Oco, eis

aultaneamente com retirada exial do nácleo de dentro da forma

preliminar e alimentação de um melo de inflamentd sob ama prez-

são substancialmente menor que a pressão de lu/lamento etravee

do nácleo para a forma preliminar para inflar levemente a forma

preliminar com o fim de cooperar na tiragem de forma preliminar

pare fora do necle0 e trensferancia de forma preliminar levemen-

te inflada e tirada para um molde de insuflaMento antes da 'inje-

ção de um meio de inflamento sob a referida pressão de inflamen-

to

10.- Processo para fazer um recipiente plastico que

tem uma porção de acabamento moldada por injeção e uma porção

de corpo moldada por inflamento, caracterizado pelo fato de coas'

preender as etapas de inserimento de um nácleo de molde dentro

de um espaço definido por um molde de injeção circundante e um

molde de acabamento separado, projetando-se o neeleo atreves do

molde de acabamento para ficar disposto em cantilever no espaço

de molde e o referido necleo incluindo uma manga cuja superfície

interna se adelgaça para dentro no sentido e- aua extramidade

livre aberta e um pino de necleo projetado axialmente da manga

• apoiando um elemento de válvula que fecha e extremidade livre..

aberta da manga; injeção de material plastificado dentro do re-

ferido espaço de morde para encher o moldn no acabamento e para

formar uma forma preliminar que circunda e manga de nucleo e con-

tacta o referido elemento de válvula; remoção conjugada do tnicleo

e de forma preliminar para fora do referido espaço de moldagem,

recuo axial da manga de nácleo atras,j s do molde 'de acabamento

deixando o elemento de válvula imóvel, enquanto se injeta um vo-

lume medido de ar de infiamento atreves da manga de necleo e In-

termediando a extremidade livre aberta da referida manga e do

referido elemento de vel-nile dencro o di.n forma preliminar pa-

ra inflar levemente a forma preliminar para fora proveniente da

manga enquanto se deixa a firma preliminar suportada Por uma ex-

tremidade no molde de acabamento e pela outra extremidade no e

lamento de válvula; encernemnuada forma preliminar assim supor-

tada dentro de um molde de insuflamento; e inflamento da forma -

preliminar com ar de inflamento sob uma pressão de inflamento

substancial para tirar essa extremidede da forma preliminar do

referido elemento de válvula e para expandir a forma preliminar

no 'interior do molde de insuflamento.

11.- Processo para fazer um artigo plástico Oco por

Relu da injeção de ar sob uma Pressão de inflamento dentro de

ama forma preliminar disposta num molde de insuflemento, carac-

terizado pelo fato de compreender as etapas de inicialmente mol-

dar por injeção uma forma preliminar em tOrno de um necleo cem -

trai, leve inflamento da forma are)iminar pare fora de contacto'

som o nucleo pela injeção de um melo de inflamento dentro da for-

ma preliminar sob ama pressão substancialmente menor que a pres.

aio de inflamento e cclocaçãO' cla forma preliminar levemente in •

nac.'. num molde de insuflamente /-n r -,7 da tr.jeção de um meicrde

inrlamento sob a referida pressão de

12.- Processo mera fazer wa

--
do duo tem uma abortara de gargalo pela injeção de material ter-

moplestioo plastificado dentro de Um espaço de molde de injeção

circunscrito por wit molde de injeção que circunda um neoleo de

extremidade aberta central projetado atreves e alem de um molde

te gargalo, tendo o inicie° uma haste de atuação projetada axial.

mente que termina num elemento de valvulamento que fecha a extre-

midade do necleo, caracterizado pelo fato de compreender as eta -

pas de injeçad de um material plastificado dentro do referido

molde de gargalo e dentro do referido espaço de molde em relação

circundante com O referido neoleo e o referido elemento de vel-

vula, abertura do espaço de molde para expor a forma preliminar

resultante suportada no necleo, inicialmente retirada axial do

referido, náoleo para fora da referida forma preliminar enquanto

se retem a forma preliminar em posição por melo do referido ele-

mento de velvela e do referido molde de gargalo, injeção de um

volume medido de ar para dentro da referida forma preliminar

quando o neoleo e retirado e enquanto a forma preliminar está •

suportada e transferancia da forma preliminar suportada' pelo re.

ferido molde de gargalo e referido elemento do válvula para uma

•atação de infIamento.

13.- Processo para fazer um artigo pleatico inflado

pela injeção de ar sob uma pressão de inflamento para dentro de

uma forma preliminar disposta num molde de insuflaMento, carac-

terizado pelo fato de compreender as etapas de ;saldar por laje-.

çào a forma preliminar em tOrno de um alicie° central deálooável

azialmente interposto entre os elementos retentores de forma pre-

liminar, retirada salta do necleo de dentro da forma preliminar

enquanto se retem a forma preliminar pelos referidos elemento.

de retenção e, durante a referida retirada, injeção de um meio

de inflamentO dentro da forma preliminar sob uma presa* suba

tanoialmente menor que uma pressão requerida para inflament0 pa-

ra inflar levemente a forma preliminar, cooperando assim na ti

regem da forma preliminar para fora do Miolo° e colocação da for-

ma preliminar levemente inflada e 'tirada num molde de inauflamenn

to antes da injeção de um meio de inflamento sob a referida proa"

são de inflamento requerida.

' 14.- ProceiSo para fazer um artigo plestioo inflado,

caracteizado pelo fato de compreender as etapas de colocar um

necleo de molde de injeção centralmente num espaço de moldo de

injeção comunacante por ama extremidade com ama cavidade reten-.

Lera, injeção de material plastificado dentro do referido capa.

ço de molde e a referida cavidade, formando o material no espa-

ço de molde uma forma preliminar e o material na referida cavi-

dade formando uma projeção de aujeição, remoção conjugadas do ne-

oleo e da forma preliminar moldada por injeção circundante a

partir do espaço de molde enquanto se suporta a forma preliminar-

pela saliencia de sujeição, 'simultaneamente injeção de um volu-

me*limitado de ar sob uma ^pressão relativamente baixa dentro da

referida forma preliminar e retirada axial do nácleo de dentro

da forma preliminar enquanto esta ainda este suportada pela re-

ferida saliancia, transferanóia da forma preliminar para um mol-

de de !-, - a flamento . e injeção do melo de In/lamento sob ama pres-

são de im.laaento relativamente mala alta dentro de referida
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forma preliminar para inflar a mesma internamente ao referido

'çilo idt.uflatlanto4

15.- Presesso para fazer um recipiente plástico infla-

em dc.tado de uma abertura de gargalo pela injeção de material

termoplástico plastificado dentro de um espaço de molde .de Laje-

çao circunscrito por um molde de injeção que circunda um nácleo-

central Oco, estanque ao ar, que se projeta atraváa de um molde

eo gargalo, uma válvula movível fechando a extremidade 'livre do
nácleo e meios para alimentarem ar sob preisão ao interior do'

referido lajeie°, caracterizado pelo feto de compreender as eta-

pas de injeção de material plastificado dentro do referido espa-

ço de molde em relação circundante com o referido nácleo e o re-

ferido elemento de - válvula, exposição da forma preliminar resul-

tante suportada pelo :nácleo, movimento da referida válvula em

relação it referida extremidade livre de nácleo para permitir a

circulação de ar sob pressão para dentro, da forma preliminar pa-

ra distender radialmente a referida forma preliminar para fora

de contacto com o referido núcleo enquanto se retem a extremidoN-

de fechada da forma preliminar na posição por. meio da referida

válvula e transfer:moia da forma preliminar distendida suporta-

da peio referido molde de gargalo e pela referida válvula para

una estacão de inflamento.

16.- Processo para fazer um artigo pláatico inflado,'

caracterizado pelo fato de compreender as etapas de colocar um

Alicie(' de molde de injeção centralmente num espaço de molde de

Injeção, Injeção de material plastificado dentro do referido es-

paço de molde e em Urino do referido nácleo, simultaneamente reg,

moção do mioloo e do material moldado por injeção ciréundante

para fora no espaço de molde, simultaneamente injeção apenas de

um volume limitado de um meio de inflamento gasoso dentro da re-

ferida forma preliminar e retirada axial do inicie° para fora da

forma preliminar, tranafer gncia da forma preliminar ' para um moi

de de insuflamento • injeçáo de um volume substancialmente maior

de um meio de inflamento gasoso para dentro da referida forma

preliminar para inflar a mesma iaternamente ao referido molde

do inauflamento.

17.* Processo para lazer um artigo plestieo inflado

pela injeção da ar sob uma pressão de lnflamento dentre de uma

forma preliminar disposta numa astação de inflamento, caracteri,-

sedo pelo fato de compreender as etapas de moldar por injeção

inicialmente a forma preliminar em Orno de um nácleo Central

80o, alimentação de um meio de inflamento ,seb ama pressão suba..

tancialmente mais baixa que a pressão de Inflamento atravea do

nácleo ;; forma 'preliminar para inflar ' levemente a forma preli-

minar para fora de contacto permutedor de calor com o nualeo e.

subsequentemente injeção de um meio de inflamento Dei) a referi.

da pressão de inflamentO para dentre da forma preliminar levemenp.

to talada na •staçaó de insuflamento.

18.- Processo para fazer um artigo plestico infla&

mela injeção de 11' Sob uma pressão de inflamento dentro de ama

!Orgia preliminar disposta num molde de inseri/incuto, caracteri..

sedo pelo fat, de compreender as etapas de inicialmente moldar

por In3e49 1 Lago pr~or es tórno:de as rplato central.

simultaneamente retirada social do nUcleo para fora da forma pre*

liminar e injeção de um meio de inflamento mtditro da forma pre-

liminar sob uma pressão substancialmente menor que a pressão de

inflamento para inflar levemente a forma preliminar para coope-

rar na tiragem da forma preliminar para fora do nucleo e coYçca•

ção da forma preliminar levemente inflada e tirada num molde da

insuriamento antes da injeção de am meio de inflamento na refe-

rida pressão de inflamento.

19.- Processo para fazer um artigo pl;stico inflado

pela injeção de ar sob uma pressão de inflamento dentro de uma

forma preliminar . disposta num molde de insuflamento, Caracteri-

zado pelo fato de compreender as etapas de moldar por injeção

o forma preliminar em terno de um n 'ttolementral dealoc;vel axi-

almente interposto entre os elementos retentores da forma preli-
minar, injeção de 'Um meio de inflamento dentro da forma prelimi-

nar ' sob uma pressao substancialme9te menor que uma pressão re -

querida para o inflemento para inflar levemente a forma prelimi-

nar e colocaçâo da forma preliminar levemente inflada o despoja...

da num molde de inauflamento antes da injeção de um meio de ia

flamento sob a pressão de inflamente requerida.

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade, do corresponden-

te pedido, depositado na Repartição de.Patentes dos Estados Uni..

dos da America do Norte, em 14 de maio de 1962, sob o numero

194.401.

•

Tann me 152 524 de 4.d* setembro de 1963
Requerentes VAPOR CORPORATION • E.U.A.

Privilégio to lowoosiot "QUIDILDOR CONJUNTO LR QUEINAUOR PÁBA

041,1DUAk	 UP080
PON/08 CARACTWWICOS

1.. Um conjunto de queimador para a-garganta de embai;

tao oe aso casara dê combuatio, caracterizado por ctopreenders

um bocal de combustível; um membro ."Alindrico, envolvendo • ex-

tremidade de descera& do dito bocal; uma pluralidade de abertura*

ao Gl¡o	 p, loakylsablio's tgaroWlOsa pqr dorlotoroo ou chl
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Canas; um cone ivate04.izador, disposto entre o dito bocal e a dita
/

garganta; e um meio para alimentar o ar às dito aberturas guardar.'
eidea por chicam2se	

-....\\	 \:\
'I,í	 ,. 2.- pha conjunto de queimador para a garganta de cambos,

tão, de uma c gmara de combustão, caracterizado por compreender:

um bocal de combustível; um registro de ar, incluindo um membro'

Oilíndrico, co-axial com, e envolvendo a extremidade de descarga

do dito bocal; uma.pluralidade de aberturas, guarneeidas por

L

muanee; dispostas circunferencialMente ao longo do dito mear. 1
I

o; um cone estabilizador perfurado, disposto entre o di-
to bocal e a dita garganta; um meio de passagem de ar em

J

tre o dito cone e a dita garganta, e meios para alimentar o ar,

às ditas aberturas guarnecidas por chicanas, e ao melo de jesa
-

gem do a.	 ---,L --
3.n UM conjunto qbeimador de acórdo com os pontoe 1 e

a, caracterizado pelo fato de que az ditas aberturas guarnecidas.

com chicanas sio equidistantea entre ai estando em.subztancial

• alinhamento com a txtremidade do dito bocal e de que o dito câm.

,estabilizador perfurado se estende a partir do dito bocal.

, 4.- 00 conjunto queimador de acórdo com os pontos 1, 2

e 3, carteterizado pelo fato de compreender uma chicana ou dana

tor para cada uma das ditas aberturas que se projetam para denr
. ,

tro e de que o dito.cOne estabilizador perfurado ser coaxial coa

O dito bocal.e voltado Ora direção à dita garganta. 	 tr

5.- Conjunto queimador para uma caldeira de vapor, in

"cluln0o una caixa de rogo que tem uma garganta de combustãO, beE•
¡como um envoltório, eneerrando a dita caixa de fogo e com ela

definindo uma câmara de ar ou de compressão e um conjunto queima-.

dor, o dito conjunto de queimador caracterizado por compreender:

Um bocal de combustível, em alinhamento com a dita garganta; um

membro cilíndrico em terno do dito bocal, separando-o da câmara

de ar; uma pluralidade de aberturas em dispoeição circunferen-

oial no dito membro; individualmente guarnecidas por defletores , -

ou chicanas, e estabelecendo a comunicação entre a dita cãmara de

ar e a área em volta do bocal; um cone estabilizador entre o bo-

cal e a dita garganta; um meio de passagem de ar entre a dita gar

gasta e o dito cone, estabelecendo a comunicação entre aquela e a

c -amara de ar e meios para alimentar o ar, às ditas aberturas guar

t ecidas por chicanas, e ao meio de passagem de ar.

.	 6.- Conjunto queimador para a garganta de combustão de

um queimador dotado de caixa de fogo com garganta de comnuatão
caracterizado por compreender: ama chapa de montagem, espaçada .

em relação 1 dita garganta e tendo uma abertura trespassante;

uma unidade, fórmando um bocal de queimador, muntada na dita

'hapa e se projetando atraves da aludida abertura; um registro',
ilíndrtco de gr entre a dita chapa e a dita caixa de fogo, em

alinhamento coma dita garganta a rodeando a unidade-bocal de

queimador, dito registro sendo ligeiramente espaçado em relação

dita caixa de fogo, é rim de definir um melo para e passagem

ar; uma pluralidade de abertura& no re gistro de ar, guarnmo

idas individualmente por defletores Ou ~Renas; um cone estí

, izador naquela extremidade de registro de ar que fica adJacen

4 offif,x4 de	 .rolo e  makoa para alimentar o ar, às ditas abertm_.	 '

tremidade maior adjacente ; caixa-de Vago.

8.- Um conjunto queimador de acOrdo com os pontos O e

7, caracterizado pelo fato das ditas aberturas estarem substan

cialmente em alinhamento com a extremidade livre da unidade de,

bocal.

9.- Um oonunto queimador de acOrdo com os pontos 6 e

7, caracterizado pelo fato do.dito registro de ar possuir defka

torcia ou chicanas.

10.- Um conjunto queimador de &cardo com os pontos 6 e,

7, caracterizado pelo fato da dita pluralidade de aberturas ser

uma,circunferencialmente, separada em relação à outra, cada abei

tura possuindo um defletor ou abicam: para controlar o movimento

da ar atravás das mesmas. 	 1
. 11.- Um conjunto queimador de acordo com o ponto 10,

caracterizado pelo fato de cada uma dag ditas chicanas estar an-

gularmente deslocada.em relação a um raio do dito registro de ar.

; 12.- Um queimador, tendo uma caixa de fogo com uma gag

gente para o aquecedor, caracterizado por incluir: Um envoltó-

rio encerrando a dita eaixa . de fogo, 'e definindo com ela urna

mara de ar ou de compressão; meios para alimentar o ar à dita

tâmara de compressão; uma chapa de montagem, fixada ao dito enpe

voltOrio, e espaçada em . relação à dita garganta, dita chapa poam

suindo uma abertura trespassaste; uma unidade-bocal de quetua&

dor, montada na dita chapa e se projetando atrava;a da aludida

abertA; um registro cilíndrico de ar na câmara de compreesío,

entre a dita chapa e a dita caixa de fogo, e em alinhamento com

a dita garganta, dito registro circundando a dita unidade-bocal,

estando o dito registro ligeiramente espaçado da dita caixa de

fogo a fim de definir um meio para a passagem de ar; uma plura-

lidada, de aberturas no' registro de ar, individualmente guarnecida,

por defletores ou chicanas; e um cone estabilizador, naquela ex-

tremidade do registro de ar que fica adjacente à caixa de fogo.

13.- Queimador de acOrdo com o ponto 12, caracterizada

. pelo fato do dito melo de passagem de ar estabelecer comunicaçãO

- entre a dita câmara de compressão e a dita garganta e pelo 'fato

.do dito câne estabilizador se situar dentro do dito registro tem
do sua extremidade maior voltada em direção da garganta.

14.-Queimador de acOrdo com os pontoa 12 e 13, caracter!,

saco pelo tato de a dita pluralidade de aberturas com chicanas es-

tar em alinhamento circunferencial e pelo fato do dito e gm, eatatá

lizador ser perfurado tendo sua extremidade menor adjacente 1

unidade de bocal, e sua extremidade maior adjacente i caixa de

f8go.
15.- Queimador de acOrdo com o ponto 12, caracterizado

por compreender uma garganta de combustão numa das extremidades

da dita caixa de ft:go e na outra extremidade da mesma-um estran-

gulamento ou naasagem estreitada com a forma de um cana.

Finalmente, a depositante reivindica, de acórdo com
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ras guarnecidas por cbicanaa, e ao meio de passagem de or.:,

7.- Um conjunto queimador de acOrdo com o ponto 6, Oeàh

racterizado pelo fato do dito cana estabilizador ser perfurado 0\

ter eus extremiddde menor adjacente à unidade de bocal e sim: ex•i
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a Convenglio Internacional e de conformidade Com --o artigo 21 do

Ceáigo de Propriedade Industrial, a prioridade do Correaponden

i te pedido, depositado na Repartigiio de Patentea doe Estados Unj,.

dos de America do Norte, em 6 de maio de 1963, Bobo na 278.329.
FIG.4	 -
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FIG,

ASRm0 O 140 157 de 19 de junho de 1962
Requerentet THZ BSNDIX CORPORATION . 's.u.A.
Privi/égio de Inveogiot "CARBURADOR PARA MOTORRS D COhdOSTKO
'MORBO

PONTOS CARACTSRISTICO!

1. Carburador pare motoras de combustio interna, cl , e compreende

uma passagem de misture dotada ' cle umo entrada de ar e de ume sald4

da misturo, um orificio . de combustível ligado e uma fonte p e com-

buadUel • que se °Ora pare dentro da Peonagem da misturo, uma

válvula de ar para restringir o dluxo de ar em dite passagem, dia.

positivo medidor operativamente ligado 	 válvula akar e que coope

se com o oriffcio pare regular • descarga da combustível para a.a.

tro do fluxo de ar do orifício, uma borboleta do acelerador na pes

eagem de Misture pare controlar e introduc;o de ume mistura combue

tivel/er no motor, caracteirizadó pelo fato de haver um diapositi-

vo de enriquecimento que compreende udel 'emento montado na p asse-

em de Mietura, pare reduzir o fluxo de ar em dite passagem duren.

to predeterminados cOndig;ea Operativep do motor a fim de modifi-

car a rele4o normal entre o fluxo de ar, e ' viilvula de ar. o °ri..

?feio • o diapositivo medidor e ateie obter ume misturo enrique.

tido combuetivelb.r.

2. Carburador, de acerdo com o ponto 1, caracter:aedo pelo fato

de o elemento do dispositivo da enriquecimento incluir um eixo

introduzido no corpo do carburador e que se estende transversal.,

mente h passagem de mistura, tendo dito teixo uma porfio contorne-

Ia afastado do eixo geométrico do eixo.,

1. Carburador, de acordo com o ponto 1, cereCteritedo polo fe...

to de a vglvola de ar compreender um pisa° suportado pelo Corp0

te cerburedor e ter seu eixo gebmétrico em angulo* retos coe e
_

)eseagem de misture. projetando-se dito pistilo pare dentro de

:a pastagem • sendo m6val em direça.o a em efeatemento do orifício

tu combuotível.

• Carburador, de acOrdo com qualquer um doe pontos 1 a 3, de.

°eterizado pelo feto de uma rest'djo contornada. dotada de uma •

7
ponte Paralela ao eixo geomátrico da passagem da (Istuee fimaci

disposta em dita passagem e o orifício de combustive/ abrir em

dita ponte, 'sendo o platU m6val em direfio a som afastamento de

ponte e o eixo contornado atravessar e moagem adjacente b ponta,
11

lo feto de o acionamento do eixo contornado, quando o piateo gen

5. Cdrburador, de ac6rdo com oe pontoe 3 e 4, careeterizado pe..
..	 1(

t6 na posigio que define, entre dito pistio • • ponte, e Paelea•

de ra de ar mínima, reduzir sequendielmente este passagem de ar int
4nima e, apds isso, impelir O pistao em afastamento da ponta para,

continuar o fechamento de passagem enquanto aumente e dree do

orifício de combustivelo')	 f k

	

- -	 -
6. Carburador, de acerdo com o ponto 5, caracterizado pelo fet0

de o orifício de topejamento que coopera com o arpo do cerburado2
.-

- w mr
limitar o movimento do pieta0 em direçao 3 ponte. ji,

_-:	 	
.--"N

7. .Carburador, de °cerdo com o ponto 6, caracterizado pelo fato

de o dia positivo de topajemento compreender detentores no pistio

	adaptados p ere engatar a ponte, ,	
Á_ •

O. -Carburador, de ecOrdo com o ponto 2, caracterizado ealo fate.

de o eixo contornado ser acionado por ume articule4o ligada en.

tre 8ste eixo e a borboleta do acelerador pare obter rote4o cb
1

eixo em oredeterminedes posiçiies do eixo do ecelered0r.

9. Carburador, de ecoárdo com o ponto 2, caracterizado pelo feta

de ó eixo contornado ser acionado por dispositivo eenatvel coa

pargmetros operativos do motor.
-

10. Carburador, de aciárdo com o ponto 9, 'caracterizado pelo foU

de o dispositivo ecionedor do mexo contornado incluir um membro

termostáticemente acionado que move o'aixo contornado pare ume
\

posiçeo de enriquecimento quando frio o para ume poetes° de n.o..

enriquecimento quando aquecido*

11. Carburador, de acOrdo com o ponto 10,Icerecterizado pelo fetm

de o dispositivo acionador do eixo contornado incluir um motor ou

solentade sensível a condiviee operativos do motor e qua coopere

com o membro termost8ticamente acionado para posicionar o eixo

contornado.

12. Carburador, de acdrdo com o ponto 9, co

▪

 racterited• o pelo fel%

de o dispoeitivo acionador ed eixo contornado incluir um.motos

sensivel ao %/deu° de tubulegiio do motor e que tem seu membró dv

fana (pisao) operativamente conectada ao eixo pare movi-lo a

posiçio de nio~riquacimento contra • acio de ume mole quando
~me

o vdcuo da tubulage0 egeede valor predeterminada.

13. Carburador, de acdrí10 Com os pontos 2 e 4, caracterizado

fato de e restriça° na passagem de mistura compreender supera...,
• .4/

cies inclinadas separadae por uma pOrçtio médie plena que prov$

• "Ville ponte, sendo uma de dites superficies formado com um vacu°
• *

tensversal à passagem e que recebe o eixo contornado, sendo que

o contdrno dista eixo complemente a superdeie durante as opera._

gties normais do motor pera.farer o restrieeie aceumir Uma oenfig
1ÉPS

racZo substancialmente sim6trice e mudir a confisuatto 4p dite/
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Reivindica-ao, de arado com o Conuangga taboca°.

cional o o Art. 21 do Migo da Pruprladado Rode:Ag/elo a nrideá.4

dado do pedido corresupandente depoaltado na Radartigela da %too.

too doo E p tadua Unidas do Amorico. om ? do julho da 1961 aoh

N. 122.462.

TÊRMO - 144.827 . 21 do novembro de 1962.

REQUERENIE JOSg LUIZ DE ARAUJO F/Lià . Guanabara

4OD2L0 DE UTILIDADE - Um tubo de anest4sieo
REIVINDICAÇõEs,

. 1- Um tubo de anestésico, caracterizado por consis-

tir num corpo cilíndrico Oco, dentro do qual deslisa uma massa

cilíndrica, com a metade do volume do interior do tubo, sendo

esta outra metade destinadaxa conter o liquido aneetesico, a

qual poderá ser graduada.

2- Um tubo de anestesico, de acOrdo como pontol,

caracterizado pelo fato da parte destinada a conter o líquido

anestesico, comunicar-se cem uma Ponta de agulha.

. 3- Um tubo de anestesio°, da aa3rdo 20M os pontoo'

3 2, que funciona arremessado por um apararao aletor, tudo -

aabatancialmente como aqui desc- i to e raprosaatado nos desenhos

O fim eepccificado,

32:1,50olg . El do novembro de 1.962
(E9WRENTD - MOTEL QUITAND/NUA 8/A . Rio do Janeiro

23 unuum Wovo modOio de mapa indicador luminoso

1. 0070 minar DE MAPli INDICADOR LUMINOSO

oaraaDe2iaade peio fato do compreondr, por tr5s de um ma

QR oAngAog lInn4 reprosentativo do uma determinada cidadID

_
aa meigo, uha aSrio do A -Ida* elâtricas,	 pwafara

Ola, de pequena voltagem a dispostas ao longo doa itinerl

elos que, partindo de um determinado ponto do mapa, penal

tem atingir os vârios bairros ou localidades da eferi da

cidade ou regilo; pelo fato da que as linhas sorreapondea

tea aos aludidos ttinererioa são tornadas, aubstancialmem

te, ,srceaslitcidas no referido mapa g e pelo fato ds compre-

onder o referido mapa, de preferÊnoia, ma Bua parte Info°

ror, uma serie de retengulos com indicaçóos correspcadall

tos aos bairros ou loaalidades desejadas, cada qual provl

do de um botão de Pressão para o comando doa circuitos pej

tinenteu aos respectivos itinerários 	 acesso a par% 2.7

do referido ponto determinado,.

; 2. NOVO MODELO DE MAPA INDICADOR LUMINOSO

de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo tato de que

os circuitos de comando das 1Rmpadas correspondentes nos

veriOs trechos independentes de ltinergrio de acesso a um

determinado bairro ou localidade se acham ligados, em pn-

raleio, ao botão da pressão do competente retengulo.

3. NOVO MOD2L0 DE MAPA INDICADOR LUMINOSO 9

do acOrdo com os pontos 1 , e 2, caraoterizado pelo fato dl

que, na linha comum da alimentação do sistema do lampadw

se acha,intercalado um mecanismo de minutaria de tipo co.

nbacido ou, então, um dispositiv0 eletrico qualquer, tei.

bem da tipo conhecido que desarmo ou desfaça o circuito

eventualmente, fechado pala depressão da um qualqeDu ol

mais dos referidos botões.

4. Novo morfto DE MAPA' INDICADOR LUMINOSO

ao6rdo com qualquer dos pontos precedentes, caracteri.

sedo pelo 'fato da se achar o conjunto montado no interlos

do uma estrutura de forma, de prefeancia, retangular a

protegido , com exceção da zona dos botes do pressSo

por uma chapa anterior de material transparenta,

5. NOVO MODELO DE MAPA INDICADOR LUMINOSO o

substancialmonte, de acSrdo com o que foi aqui descrito n

iluatrado no desenho anano.

F 	1•_J E::::]	 U __J 	

o

41P
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7iRMO N o /42 461 de 27 de agosto de 1962

Requerente: ELGON 	 Balça

Privilegio de Invenção: UPERFUIÇOAmEsTOS Em OU RSFERENTES

* CASAS PRULBRICADAS"
PONTOS CONSTITUTIVOS 

1. Aperfeiçoamentos em ou referentee a casa.),

pro-fabricadae em que um elemento de quarto pre-fabricado a

transportarei conforme aqui definido 4 Caracterizado pelo.

fato que no mesmo ao paredes de extremidade, e Ciso, o teto

eu fOrro, ' eão dá conetruçao de cavidade incorporando mate

rial isolante, e cujo elemento e pre-fabricadO em forma de

uma pluralidade de eeçaee conetruidae e diepoetaa para se-

rem euperpoetae uma nas outras para construir o elemento de

quarto completo e compreendendo uma eeção superior incorpo-

rando o teto ou ferro e uma seção inferior incorporando • o

piso, cujas aeçãee superior e inferior incorporam cada Insa

parte de dita parede de extremidade.

2. Um elemento de quarto de acerdo com a reivia

eicação 1, 'caracterizado pelo fato que ele fica conatituldo

pelas ditas duao aeçães.

3. Um elemento de quarto de diversos pavimentos

Se acerdo com a reivindicação 1, caracterizado pelo retoque

ele compreende ditas eeções superior e inferior e pelo manca

%aia seção intermediaria incorporando um Ciso.

a. Um elemento de quarto de acerdo com qualquer

ama das reivindicacries anteriores, caracterizado pelo fato

que no acamo cada parede de extremidade fica provida de dusun

rigae de euetentação de carga espaçadas entre aí no tentido

de largura do elemento, partee de cujas :vigas ficam incorpo

radas nas oeçãee'e ficam adaptadas para ficarem superpostas

umas nas outras no elemento completo.

9. Um elemento de quarto de acarto com a roteia

dicaçâo 4, caraoterizado polo fato que ele tem um quadro da

refOrço em cada lado do elemento, cada quadro compreandendt

duas ditas vigas e membros transversais lige:Ido-as nos aL-

veie do piza e do teto ou ferro.

6. Um elemento de quarto de acordo com a reivín

aicação 4 ou reivindicação 5, caracterizado polo esto que

ao mesmo duna das vigas, iacorporadaa reepectivamente unaem

Dada parede de extremidade, eão apresentadas GM ou perto de

-eaa leda do elemento.

7. UM elemento de quarto de acOrde com qualquer

aze das reivindicaçãee anteriores, caracterizado pele fato

que ale formado de um modo geral de concreto poe-fundido.

(e desejavelmenta pre-teneicnado), com nervurce integrais -

oetendendc-se para cima nas paredes-e ao longo do teto ou

férro e do piso.

a. Um elemento de quarto de &cerdo com a reivin

dicação 7, caracterizado pelo tato que ele tem nervuras por

•	 baixo do pieo contendo condutores adaptados para combinar

com eauautereo lanticoe no elemento de Quarto seguinte.

9. Um elemento de quarto de acara° Com qualquer

tug. www reivt:alcaçãoe precedentes tendo ciam:lamentos • ou

tios incorporados no mesmo

10. Um elemento da quarto de acardo com qualquer

ama das reivindicação:g anteriores, tondn nein menoe uma ja

nela vidrada incerporada nele.

U. Um elemento de :miara, eu acordo com qualque

uma das reivindicaçeee anterioree, que fica aberto nos la-

dos.

12. Um elemento de quarto tranaportavel confor-

aa aqui definido, substancialmente conforme descrito aqui

com referencia aos desenhos anexos

13. UM edifício pre-fabricado tendo um pavimen-

to estruturado com elementos de quarto de aoardo com qual -

"quer Uma das reivindicaçãoe anteriores.

.11 requerente reivindica ao prioridades de iden-

tico° pedidos depositados na Repartição de Patentes britani

oas em 12 de abril de 1962 sob n o 14.138/62 e em 30 de agoe

to de 1961 sob n d 31.166.

Ple.2
TZSMO Ne 151 915 de 16 de agõeto de 19b)

Requerentes RRUSSER-DR:MAO A.G. 	 -	 &liça
PrivilÁgio de Invenção: RaPARELRO AGITADOR E SOCEDOR PARA COMPACT4B
sCeS01.050

PONTOS GARACTERISTICOS

1. Aparelho agitador e socador , prOprio para coapac.

tar subsolos solos, material vazado e outros, e munido com, pelo

menos, um eixo de manivela acionado que, com p auxilio de dois

pinos de manivela deslocados em 180 0, põe a respectiva massa aao
temente com as suas partículas individuais, em um movimento gi.

roscápico, caracterizado pelo tato de quevcom o.emprego de dois

eixos de manivela que giram com angulo:: eincrOnicos dentro de um

corpo de montagem comum, apua'. ,uma das duas massas se acha adA.4
truída em forma de chapa de choque que toca no fundamento,	 ao

passo que a outra massa consiste em Um contra-peso, corresponde

te e esta chapa e oue immede a ocorrencla de !Orças livre::	 de
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@Amas o não participa do Cóhtíte 00r) O solo

2. ..pareiho para . agitar o socáro de aciirdo com o pont2

caractrizadc'pelo teto da que os nSaros do rotaçEes doc

do manivela e o raio do circulo da r;teção dos pinos do mInS,

ono movImentam O chapa do ch .oqnso sz acla calculadas dotal,

que;, no momento da proáeção da chape da.choque contra	 o

:.>nndamentoo o circulo determinado pelo pino de manivela 83)

por um angulo de menos do 90 0 antes dc ponto morto interinos,

(S3 manivela. .

3. Aparelho para agitar e socaro de acerdo com o poâ

f;o 2 0 caracterizado pelo fato de que o corpo básico do aparelb,

austenta o eixo de manivelao apresenta a seção transversal

Êom U invertidoo introduzindo.se de nina na chapa de choque

rJ .Wstruâa em forma de baciao e cingindo com a sua seção trens.

ca ti o espaço destinado ao movimento do contra-peso

c's3 eixos de manivela que o nonduzem.

LS. Aparelho para agitar e socaro de acerdo com os poo

"J00 2. G 9 0 caracterizado pelo fato de que o espaço livreo obrar;

CW) pela seção transversal em U do corpo básico do aparelhoo

2.0âa tambám a transmissão de ligação, entre os eixos do manive.

• -a
51na1menta 0 a depositante reivindicoo de acordo com a

Gxounção Internacional o de conformidade com o artigo 21 do C.

WO da Propriedade Industrial a prioridade do correspondente

depositado na Repartição de Ba'àantdo de Alemanha em 16

o a38sto do 1962 sob o no D . 39 6301J/84c
F19.

OWN

WARNO Ert 150 769 de 12 . do Julho de 1963
Rçqucrento8 HOLGER HESS2 	 Einamaren

%avençaras "IdLvDEA 3 aU PARO
=nu, l2 09I2AGE0'

POETAS CARAMERIsTicom

Válvuxa ao gas para apareine do reepirmaIoo toren
[p Co u3 olomen.VÔ de válvula que (% adaptado para abr , deslocado
Vw3 u= pressão do gás nume passa&em do circulaçan de
	  2.L195 ç',a1 D entre duas sacies ° quác sob ume prowsão de goo

.wC=WJoz,alwaGo a °lamento de válvula doirrrá n pooSçE° d.o
MCCS"d=3C	 aa sádo a. montants mais prázima da gom90
H (K1.73V,:',CÇE@ 0,0 o acâaêâ o refc,rida passagem de cir
(n22.gE° Op =AC pressão de sks maio alta prg-daterMinada, âgEle

--knn',--ng GO -,Azinn RDomM o g'egeridn pauagem numa posição

de assentamento final na sáde a jusante mais afastada da refe.,1

rido foWJeo caracteri=lla polo fato de que um UI.. ou	 e)

ao aDrailados para manterem asse elemento de válvulo ne suo

posiças normal o para o manterem numa posiçlo

que abre e referida p2.soczem do circulação°

	

2.- Válvuic da gás de scOrdo com o ponto	 caractern

cada pelo fato da que o'elemento do válvula está na Corna de

um disco o qual, por meio do Lona Ou (MU, e mentido no pw3içãe]

normal contra a referida sede e montante e, por meio do ímã ou

pelo menos por um dos vários Imas, e mantido inclinado na 'rege,

vida posição intermediária em contato parcial com e roendo

sede a montante.	 .

5.- VáltUla de gás de acOrdo com o ponto 2, caracteri

cada pelo fato de que o referido elemento do válvula na sue

sição oblíqua intermediária esZá co 000t5.1;o jjrcial oco ambos

as 'sedes.

c.- Válvula de gás de acOrdo com o ponto 5, coracruz-,
cada pelo fato de que o elemento de válvula . está ao contate

cem cada sede em pontos diametralmente opostos nos respectivol

Lados 'opostos do elemento de Válvula.

5.. Válvula de gás de acardo com qualquer um dos pomo

tos 1 e o. caractjuumada pelo fato de que e, referida sede o

aontante e circundada poi,. um InvOlucro ou gaiola aberto-no seg
t&do da sede e jusante, permitindo o referido inválucro ou gaig

La que o referido elemento de válvula se move Livremedto res

pectivamente para as referidas posições intermediária c EinaL,

ama impedindo qde ele seja deslocado radialmente durante o mo,

wimento axial adjacente	 referida . posição aormalo

6,- Válvula de gás se acordo com o ponto 5, caracterâ

cada pelo fato .de que o sede de jusante se estende pare dentro

do referido invOlucro ou gaiola,

7.- Válvula de gás de «cardo com qualquer um doe pos

cos precedentes, caracterizada pelo feto de que e paseagem ek

fluxo é derivada entre as duas sedes, abrindo o elemento do

41vula, na sua posição uatermediests ° ema Ligação da Conte de

circulação de gás para ambas ao derivações o fechando uma d3C,,

sas derivações quando na posição. de corte final,

0.- Válvula de gás de «cardo com qualquer um doo pono

tos precedentes. caracterizada pelo tato de que olmo ou ímã°

são dispostos no lado de montante de sede e montante °	.

g.. válvula cie gás de ocOrdo com o ponto 8, caracters

cada pelo .fato de que o ime ou imas são dispostos o arranjado°

sara proporcionarem uma distribuição assimetrica de ação magn

tico abre e eede, pelo que se obtem una posição intermediário

preferencial do elemento de válVula,

LO.- Válvula do gás de acendo com os pontoo A ou 90A

Jmaaterizana pelo tato do que o ímã está as forme do um macasta

anular coacentrico com e eede anular, tendo o ímã amo Coljr na

qual e concentrada e ação magnética.

Válvula de gás de acOrdo com os pontos . 6 ou 90cfl

racteriZada pelo Xoto de que um Lmâ simples á colocado nus iec,

do da sede.

12,,. Válvula de gâo de eardo coa os pontos á ou IDD

caracterizada pelo fato de que vários Imas dotados de açao

tampo magnetico mutilamente diferente ° são distribuidor) sm tOzo

no da sede.

1



Finalmente, o depositante reivindica, de actrdó com

e Convenção Internacional e de c'nformidade com o artigo 21.do

Cãdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspow.en

to pedido, depositado na Repartição de Patentes' da Alemanha,em

14 de julho de 1962, sob na .8 46381 ILA/30k.

FESA
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coneiettu em um material palimórico filamentar eintetico tendo 01'1

corte incorporado em dito palimero. rendo dito corante de uma COrs
1

que contraste com e cOr das dobras da carcassa • com e cór da borra.
.1

che em dita banda de rodagem.

7. Pneumático pare avião de alta velocidade nompreeno

dando uma carcahea anular Oca de bOjo aberto. am Porções espaçadas

do. talão. uma Banda de rodagem mura a dita carcaesa. tendo dita

earcaaaa uma pluralidade de dobras de cordas paralelas nela inPlana),

tadas e que se estende de talão a talão, e uma pluralidade de dobrar

de material textil dispostas dentro de dita banda e que ee estendem

de rebOrdo a rebórdo do pneu, caracterizado pelo fato de ditas dobrai

da banda consistindo em um material polimárico filamentar eintétic0

tendo um corante preto incorporado em dito polímero.

8. Pneumático para avião de alta velocidade, de acórd0,

Coa o ponto 7, tendo uma dobra adicional disposta entre ditas dobras

da banda e dita carcasea, caracterizado pelo fato de Consistir em

borracha reforçada com um material polimerico filamentar eiotático,

tendo um corante incorporado em dito polímero, rendo dito corante

de uma cór que contraste com a côr da oaroaeea e das ditar dobrar

da banda de rodagem.

Reivindica-se, ae , acordo coo a Convenção Interna-

TgRMO No 143 036 de 17 de setembro de 1962
Roquerentas THE GOODYEAR TIRE 	 &	 RUBBER COMPANY
Privilegio de Invenção: "PNEUMÁTICO"

PONTOS	 CARACTERIST1C0S

• E.U.A.

tional e o Xrt. 21 do Código da Propriedade Idduetriai, a prioridade

do pedido correspondente depoeitado na Repartição de Patentes doe

Eetadoe tinido. da America, em 30 de novembro de 1961 sob N.155.902.

1.	 Pneumático compreendendo uma caro:mies anular, oer

de barriga aberta feita de dobras reforçadas de corda impiantadae

na borracha terminando em porções eepaçadae do talão e tendo uma

banda de rodagem segura a dita carcassa, caracterizado pelo fato

de o material polimérioo'eintitico filamentar, .o qual tem um co-

rante incorporado de una cor que contraste com a cor de ditae do-

brae reforçadorae e a cor da borracha em dita banda de rodagem,

*atar circunterencialmente localizado em uma profundidade onde rua

emergónoia indicará o desgaste máximo desejado da banda de rodagem.

2,	 Pneumático, de atórdo com o ponto 1, caracteriza- -

do pelo fato de dito material filamentar estar disposto elaca

camada de material semelhante a borracha, preferivelmente ne‘ree

da parte da corós do pneumático.

S k	Pneumático, de acórdo com o ponto 2, caracterizado

pelo fato de dita camada reter disposta entre dita carcassas e a

euperfície da banda de rodagem de dito pneumático

• Pneumetico,de &cardo . com oe pontoe 2 e 3. carac-

terizado pelo fato de dito'szaterial tertil compreendei %má plurali-

dade de cordas paralelas que se •eOradele transversalmente em dita

camada,

5. •	 Pneumático, de acOrdo com os pontoe 2 e 3. carac-

terizado pelo fato de dito material textil compreender extenaõee

Curtas de dito material dispostas em posição casual dentro de dite

camada de borracha.

6,	 Pneumetico para avião de alta velocidade compreen-

dendo una carcacea anular éca da béjo aberto terminando em porções

eepaçadae do talão, uma banda de rodagem segura adita carcassa,

tendo lite carcassa uma pluralidade Co dcbrae de cordas paralelae

nela implantadae e que ee estende de talão e talão 	 e uma,plura-

lidado de dobras de material textil diepoetae dentro de dita banda,

caracterizado peio fato de pelo menoe, ume dt altle dobras da banda,

* TERMO . 144.391 6 de novembro de 1.962

REQUERENTE . ROBERTO DELLA RADIA . São Paulo
MODÉLO DE UTILIDADE — Impressos tecnico aplicável na disposidas

de decoração de ambiente

2111tRIRM
1) IMPRESSO TÉCNICO APLICÁVEL NA DISPOS1-

ÇA0 DE DECORAÇÃO DE AMBIIENTES, caracterizado pelo fato de

um flheto dobràvel de papel ou outro s de formato retãa

guiar, por exemplo, ser dotado de figuras geometrals Te-

presentativas de moveis em plana, podendo ee 'r esta re.\

presentaçao ser feita em "escala dimensional ou mio. sen-

do que as linha, pf.21metrais que definem cana mkmel acham-

se devidamente picotadas a flp de Poealbilitar o destaque,

do mesmo.

•••••••••••n
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2) IMPRESSO TECUO APLICÁVEL NA DISPOSI.

ÇÃO DE DECORAÇÃO DE AMBIEr"ES, como reivindicado em 1,,c)

çaraoterizado. ainda, pelo fato de uma das faces de cada

figura ser dotada de impressos ou dados: técnico que oa.

racterizam a aualidade do movei g auaa medidas, sendo que

O verso podara apresentar ama ilustraçao decorativa do .

mesmo, o caracterizado, ainda; pelo fato do restante do

folheto ser tulizado com motivos de propaganda e instrua

coes do manuadaO do tolheto.

3) DWPRESSOS TECNICO APLICÁVEL NA DISPOSIa

ÇÃO DE DECORAÇÃO DE AlaBIENTES, conforme as reivindicaçáee

anteriores tuto eubstanolalmenta como descrito ao relato

mo. reivindicados nos pontoe caracteristicos precedentea

ilustrados nos desenhos anexos ao presente nemorial.

Ga")

embreagem Centrifuga da arimeira velocidade, os aomees de arta

caiação antro as talas e os pesos centriaugaa se achem deeloca

doa, na direção da rotação, com relação aos pontos c's articula

ção entre na talas o o centro de embraagem, o, ainda, que, aio

embreagens centrifugas das velocidadoa mala alta, co pOnt3O

de articulação entre as talas 0 00 pesos comtggu400 0 03 achW
deslocados, em sentido contrârio sotação, coa relação aos

pontos de articulação entre as talas e o aentro da ambroagaa,

• 2.- Engrenagem de mudança automática aom duas valaca

dadas, de acSrdo com o ponto 1, caracterizada pela fato do Que,

tare o eixo de entrada, repousa um primeiro contra do embreaa

gea com pesos centrífugos que entram em ação nos baixos námo a

roa darotaçOes, e, ainda, que um tambor da ambroagam quo abrga

ge :ate centro leva uma roda dentada, situada da aado de entga

da, de um primeiro per de rodas dentadas com pequena proporçãa/a

do velocidades, e, ainda, que Abro um eixo amainar 33 achá

disposto um aegundo centro do eibreagem, cujos aCaesaaatriaa

gos colaboram igaalmento com o tambor da arimaaaa aaatro do CD

breagem, e, mais, que o eixo intermediáraa o n aaato ao aafaa

se acham ligados entre ai atraváo de ua alagando ,')r LO rodaJ

dentadas com maior proporção de velocidadoa, o, 22,213.7-=`40,0teo

ontre a roda dentada, situada no ledo doaaaa, aa -armaara aca

de rodas dentadas e o aia() de aalda, ne acaa Laeaaaaaaaa aa ma

canismo de roda livro°

Finalmente, a depositanta reivindica, do aaaaaa Ott2

a Convenção Internacional e de conaormidada 7:2A 2. ia

CSdigo da Propriedade Industrial, a prioridada aa aaaaDapaaaaa

te pedido, depositado na Repartição de Patanae) da laaaarlaa,aa

26 da setembro de 1962, sob a2 L 22 722/53r, C.m -
-2744/

Pri'asa-

;;C:$ a3 aaa 016 do 24 do setembro do 19ba
I.:,c5t502as8 2ICHTEL a SACHS A.C. 	 .	 alomanaa

''aaVaa5aae do Invonçâos-~SNAMM DE NUDWÇA auTailAn(s Dg Ugg0Q

R:AA aaanawa NOTORIZ1D08"
PozTos CARAcTERISTIcos

lo o EUsranagom de muaança de velocIdades, da aunei°.

nont :uto:1Êtioo pare veículos motorizadoa, abrangando um

paras do rodas dantadaa . correepondonto ao amaro do

valocadade2 oxietontee, com cada um doo quais se acha conjuga-

aa asa ambroagoa contrifuga, composta de phoe centriaugoe pra

OOD o centro de embrougom por meio de &lisa, o de um

aeaaaa Co onbroageo que envolvo os Pesoa oentrífugos. sendo

U2,3 CD 93000 centriaugoo da embreagem aentrifuga pertencente Ó

,„:A2GáWD valocadade Geo acionados a partir do eixo de aciono

naaaa, o 03 p3apa ceatrifugoo dar ombreagersa nentritaams peg

=r,n,C0 aD velocidades maio alta° eão acionados o partir do

aaw ceacaaaaa de calda). Ormeterizaaur polo fato de v,s, as

seitr,Lu mu) I,	 [UE HOJE: NCIZ4, 0,13


